
TEM P O (Metcorplogico)
'Slntese d BoleU Geometeorológlco, fie
,I. SEIXAS NETTO. rcilida até às 23.18 IIs. d()

\
dia 28 de ]I,"ot'embro 1961

��:"NTE FR:A. l,-e;:!tivo; PRESSÃO ATMOSFERi>
CJi. M8vTII: :tUU rub : TEMPERATURA MÊDIA:

1 ��i��;���:"���n�J:�A;�I��l�H�ÉD�� � 7!�1��;e:
11I�o (Grupos de C;B com trovoadas � tal"d�; pn;",::I.
pítaçoes rcnuvasr esparsas.

GJ�REN'r[!;

lJüu.lINUÜ::; FERN.-.::rJEb DE AQUI�()

lNO x 1. V I II o MAIS ANTIGO DIARIU !lE SANTA CATA
IN.O 14314

FLORIANOPOLIS rrerçe-s'eíraj , 28 de Novembro de 1961 -;-

büco a tinham, c n con-.

provação foi caracccr.z.t­
da na aceítacêo de, totk.s
da determinação goveru i­

mental nn suspensão 'II

execução da lei promulga­
da pelo Poder Legjslntivc.
Era necessária uma lei

que digni!ic�:,.>c <} :>'110,1;­

térto PÚbli·;'!, uvrcndo .o

de ser eonstderado -aim­

pies estágio de aurenctlza­

gcm desunado a prcp.u- .• r

co.ndidatos para o�tt'a�

carreiras c, porisso nu-s­

mo. colocado, con: reluc.ra
a elas, em pé de ríesiguut­
dadc".
O orador, cm :::-::nti�llll'

cõo. sttnon o Mlni�,téJ"l;)
Pútinco na u,�ut1!idt.ti�.
�,:(iruwnc!o que. S("J_ 1 ser. WHr
cuarto poder. evouuvn ri!;'
apàndíce do govõ.uo par..

a -sítuacêo de um-i aaên­
cia de carâ!('r (!jr.l("clll�-

��e��em�c;;�·�t!Ç�o:�;�rb\�:
tivo de lhe facllituy ".'

realização mais satlsfDU)­
,'Ia das fln:'J!dadt''i de vr­

dem social. QUC �·�ihtltue.l1
a sua razão de ser 1\"SI'U.

:l lci Que o GovE'rn�cl<::r

sancionava uaqu<:!e Ins­

tante. "emp:'cstava ao ;\11-

nist.ério pu,·.)jco, eLoI,I' oro

ganismo estatal. C$!l'I11,U":1_

compativcI com o seu P'l­

pcl na sociedade." Sõbre a

lei sancionada, referiu-se
t sua cstrutura técniC,l,
aue vem consultaI' direto­

ment.e Os mais p.!Iros intfl­

re.%cs do organismo, cd­

dindo-o em carrclm. inde­

pendente porem paralcla fi

magistratura.
Finalizando, mn.llifestou

o dr. Milton Leitc da C03-

ta as homcnagens da cla�­

se ao Go,'ernador CeL:i_1

Ramos, "que foi, sem li­

sonja e selll o cuidado de

me tornar ,lgradâ"el - o

unico governante r.a hlstu-

inicio comparecer naquele
local c .... ',. "0 espirita trnr.-

i: o: jl� ���:��!� ;�l�au�t
uce, a-n-u-de privar d;.l.

companhia dos Promotores
Púbítcos que me honram

com esta homenagem."
Aludiu. em seguida, -u­

significado da Justiça,
cujas normas "procuraram
nortear o coruporcamcn:c
cio hume-u, com o fim d(

fazer prevalecer o direito:

E dentro l esse ordem de

prccndcu para ....'nur.rar ol

.&..oei Orgümcu do Mil"ll"t..ir:'.

Público c da manch-a com

que conduzut os :':'!�)J !I)­

teresses da ctnss.i juu-c na

Oovêrno.
Ato continuo, lWIO cota­

borador mail; nntlgu, lr

Governedor Celso Remos ogrodece os h .)menogens, no bonquete qu e ., ÀSS)'
e ieeê o Cetc rtncese do Ministério Publico lhe ofercceu, na ngite de 25 p, P'

Centenário de Cruz e Souza Na Acade mia Catarinense de Letras - Uma
grande noite de arte

Foi um ,lc"ntccimentoo (le 110 _ecint:) vtam-se os a cu-

coísas, era relevante fi. grandc �'-l:c'.'(J in'.e!CCiU:I'
acêo perrnnncnte e vtg.. nus com�mOnlções do I

tente do xnmstérto PÚIJ,j- çentemirio �dc Nascímeotc

c:l[,zam.11 ügurc do J:'-

tistn íncompntrvet.
ACademi;1 C!1C� TOU ;t :,cs'
,,::I:),

ri. banda >::a Penei I Mi!;.Aiuda SD)) fi. viv,1 �m0-

cào da S"len:lla 'e, li a�s'.�- lar tocou antes c dlll·;.Jl"�
10.;11C:l. f�i 1\1lril�.<I.vcllll,",;11 o D':I. t, ,>\':a.de I ia C'.'.�·'

surpreem.iua c cm (\ g�S!) I inen ...1? ::e Lctl"w';, !1Ilti�
da ucettsu c ac,.jclIlicít d uma vez. cump lU um dJ�
..;as.:)l"illn L bo Je S. Thh ";IOU'; .vb.1C.... \US no mU'IJo
p"" \lHC 1·IH(lCf)(l. 10.01\1 /\(I:t�,-· li.u\'ariG I'..I� SallW ':",.tari-
ruvcr dicc;io. um !-iJIlCl0 oc 11:t, tendo encontrado, no

sue- aut.)ria dedica,;" 'lu 1:i1s'I.Ut. Hl..,turk'1J C' 11;\

excel"o art:sLl de MISSAL lSt:(;I:e:ill"ia ,-c Edl1c�c;i.v e

e dos ULTIMO$ SONETOS cuttun-. CL.:,:>.)oradere� ti.,h
Ag lI( (cendO ;1 Conõr'- nLlis et.'case�. Ao L;).,,;êj::t,

bUiçao da "cnerauda ç.,,), - cul:gra�ubll1v-no", r.:l!l1-

ti�a de CLAlt.lN.WL\S, l' bê;Il, CLIll o GOVCI"'1" d<l

comparecimento das ai.\t,)- • Jo.st:::;;p ,elo brilho d:.s cc,-

ridudes civis, mihi.:Hcs.") .1 elllcrllções "om que �an-
ecJeJ.:lâstlca!; e () (�;.ro··r.;) r'e ta LU,,,fU:a e:, .. lou o nO-

eilU r,e d;1 Coml",,50 1':>.; .• , ') me e a obj';! ,�o .:eu :;_r<lJõ-
i:!xi" l:lIS CJmCm)r'l�j{·s. de fi h.) - fi.ura nal':on,1i
incluxive a" InstHclo;O'"'' da" mais leO:!;ILim;ls (! cUJa
quc c1mll'iuuirum '}�r.1 <1 aL{C de singu1a: cin.ilánci'l.
brilho dos fe·':tejo� l:.:'ntc- lOII�ou-�e u l. patrimõnl"
n:ir! S, t' Pre, .•den!c !I,� c;o sLnbo:!;'lllO unlve.rl:i'11.

dê.! lCO>\ efetivos c u" el�;­
tos e amca nào e.i possudo .. ;

o utre .'r de Luhul'.l .' de

mais mouibros {Ia Comi,,-

"'l�b�I.�·���t��I�::;;lei;>}��
de I>.!vado:, a metia. r,ur
uma CÓi11'�sn.) de "CIlJ�­
micos, o re:)!'esenta,ltt' do

!-ir. GtJKrllaQ.)r Cei,,') l�.o­

mes, m;�jor spalding de

S\)u;:;. e ·0 sr. Arce!)i ;J,� d.

J",aquim Domingu,,� (:e
OJil-elra. '-' Presi{':eil�e t�,':­

plicou, em rapida i),',wâo,
os 1ll0t�VOS G.lquela �:J!i:!t: -

d,lde (!\!f ence.l·a\'ll ::t {·i_

do J'IS come.llOl'acÕes pro
gramadas pela L;OIl'h"I'J
designada nela GoVel··j�lthr
do Elitatio.-

Com u pnlavra ;j :...I'"I.!\'
mico Henriqul:: :"UHL'�':i,
Prcsidenle do lnsU,L"lo
Hi�tÚl"ico (lc Santa C:\,a"j-

11<l, por moUvo r.!e �o; \;.1
ma.or ccupou a

. r:;.h.'.Il.l,
lendu o dl,;CUl"SO 3m �,.u

nome, o capitão Anclrelino
Natividade (ia Cnsta, Se­

crctá\"Ío da Instituk ..hJ.

�eguiu-se ,-, aCadC'lI�";o
NCl"LU Co_rei,1. oue ico a

sua conJ.<'!·enCÍ<1 SObJ"l� ')

Peeta e prosado I' negra.
Encerrandu as come'T")­

I'ações falou. então, o Se­
cretário d.e Educuçd,J. !"'­
nalista Mari;�nho C:111ado
Junior,
ToJos êsses trabalhos rc­

eeberam da grande e sele­
ta ussb.êucia, aplausOS vi.

brantes c demc·ndoS·
Na v�dade, foram ��.� . .;

peças t1e ano valOr Iit:l,';\­
rio, de Pe;ll:.l,:ila e de V,o!·_

dnd& cn:lc�, (lue bem 1,)-

co, defensor da soc-ecude

"onde quer que se rnnrc-

��:�li:a·���a�.A�p�::�I�;�
de Cruz c Soul�a, :1 SCSS<'.:_)

�f��:�Q,d�taa��,d��I�n;�\t;��
Sau"t;,\· Cal'L!'ina.

ctas normas jurídicas.' En- Um públluo numeroso.

grandocia-se desta forma o que ellcluu Iileruhll"ell�� "

Promotor 'Publiqo, ;; ...udo
.

sala de conferencias, aplnu
justo ,.�at/�."._il.��l��n,;)_,:,:.-dla:O calOrosamente os or;\-

��a eel:�Q�:::��t1�:��tr,�I';�§f��iveram PrCsenteS (lU
"com quem conto). D(S,a se fizeram representa;- (J

emergência. par:>. }c11l,f'5. ) GoleglO CoraÇãO de le,;1.I"
cUclente dos' pro1:Útllla-i.i .'& illuilrts, 0" Comnndau,cii
das L"CSPOnsllbilid1'1�" o(� ..e'l dO;' 11'�,. BO�. 'da Esccla .:1-

lh�e;:�u�::u�a::��ln:dúr Apr�lld{Zet MarinheI .')<; �

Celso Ramo� ao c:lid'ld3, ��!; B:���OSAt�ret'.l�taC�����
desde o inicio, que W\'I! em rina, o Comund,lnte Ge' ".

No sede da Procuradoria Geral, o Governador Celso
Romos sancio"a a Lei Orgôn,;ca do Ministério Público,

Prosente 00 ato o Procurodor Geral do Estado,
Dr, Milton Leite do Costa,

da Policia Milit<\I·. Q D� �­

gado FisCal (lo T(!iou:'")

Nacional e outras auto"­

dades civis c militares
'A mé::;a. selltal"al1l-�,',

a;ém CO l'l'c,;Jdcnte rJ� 1.<:�,­

dclllia. o ;eprcsentnlltc O,J

sr. Governador <lo Esta'!".
o scl.. Arceb'''!Jo Metropo l'

'.ano, o rc!)rCSLIILun >.! uU

pleii,dclltC T,:U j'ribullal ')"

Justiça, os .;cnl1ores prcsi­
dCIH":'; da Assemblcm Le­

I;lslativa, do Tribunal R�­

giona1 EleitOral e Trlbull ti

de Conta,;, o C(.nlltll(l�
da 10 C.R ..

o sr A\'cet;i�­
Po CoadJutor, o !"ePres",I!­

laute do Alman1lltc '.:0-

mandante do 5.� Di�:··:,o

Naval, Q Secl'ctárJo .:I;, }<�du­
caça0 e CU1'_ura, o Prefei­
to MuniciPlIl, o· Presidente

do IllStltuto Histórica c Q

Secrelãl:lo Geral da AC·.Id!-'-

comprcender o 'iacl'Hid.)
qup a voca<;âo i!l'P:JC ao

Minlsterio ?úbJicn, en �a­

minhando ti. Assembléi;l ')

prpjeto da Lei Orgânic..:
disciplinadora e rcgu!-1d'Jra
dt;. vida funcional e ,'�

at.ribuicõc� !eg-ais dos prd·

!Hotores, mult.o emoo,':;>'

jornais c."1riocas obser'.. '1·,­

.sem que ') Joverno flllDi'­

hensc enviara ao Pode!'

LCg��:ltiv.) idcI�tica 111,,11-

,<,agem idêI;.�it�a, e cibn,:j..)
como scnd,) " p!"ime'\.l.
porém eSVl plill"!:lZia cal.J!:J
ao governo ,::t:1dnense.

Por tudo iss), e fino.;i­

zando, desejava ainei:!.

com atos e ação à testr>. do­

Govêrno, a dignificante
r ..mcão do Promotor Pâbli­
l'" 0("1 Estado. As úItim::t'

palavras de s. excia. fO!'am
coroadas com palmas vi­

brantes e cumprimentos de

EXPOSiÇÃO FILATÉLICA
COI1"i"tUill 11m 1;.IIC(;,;,,;.) moU\'",; e. OULrO,. to.l:-\ �o-

eXll'tlOrdinário nlO qU:.tl <;1"'- 1).10: e�:;ortivo,!, rIor" t!

fauna, panam..:!,·ICD.nOS, rl-
ligio�o", CrU"/' VCj;m�lh<l,
beneliceutes, r�'li1lnlla,i o

envelu;Je" fil.t.;i::lí:0s
A culta su�lf!':u(lc da C.­

p _ai teve '! o[>;,.rt.unlrjldt',
cem vilorlu,'" .!'''Po�içj_'J
filatêiica de u;Jl"!;::'ar os in:-

��;��:t�l: e�;���:nt;.� ���=
:-:equentemelltc. de valori­

zação, aumen.'n"do·lhe'i o

:-:eu valic.'$ú patr!:t�-jnh.).
Para lão I1np .. rtante ex­

posição foram eunstliuidc:;
o;; se-;ui:ltes grupo;; de :'rJ.­
balh::J; Comissão de Or�3-
1':znção: Pre�id�nte, dr,
Cl,Jvh; D. Bedu.n;· 8eel'etÚ­
:io. dr. Walmor ;\�llhlJ"
Borges, e Tesourei!"'.), dr.

O::in�' Pinto ÓI Lu.,;, 00-

mitisã�:..e ProçaglndJ. e

ReJaçõe� Púbhcas: P�c�i­
àen,c. dr. Jotl.O C�.!'luS R<.l­
.1 -os, �Cf..reÜu·io, lh·. 1\Jit�(I11
Le te da Cc,.;ta e Tesourei·
ro a. Fl"ancl!o;co Miguel J:l
5;}·,1 CePo'; '.,,- '.:�HUt.­

V.:: Prcádcc"L, cr, Pd;;:;)
Tavares, Memtl"'Js, dr. Fe­
l:;.: Cei o:;e·. elow e dr. Uci�

��,i::�':l, Carvalh," CO;R.",­
<\c .n;l�ador!l.: as, AJ'r.!,�
CL.\·at:(�, �.er:ll<!nn ��,1 'rz
:! V,'.lor M,ron::. .

No I ecinto a .• expO'l:'.:j_o
j .', ,;,r" e��1,0,·t()s os t.�v­
.LU� n" ,;.;ria:'l conreL'ld�:;
lIOf \! r:ç_euo_,··; (·o vltq.!í.I­
_I ,'r l·t�llne, C Cd'tOl:! C';·.,\-
11",0.;" �:,te, sado e seU SUI!C.�­

sO, "uu repctiçao Se 'lei',·

,fiq.\le em é',;oca oporttU!l<l.
""1':\ :'Jcc·ltil'.. ) e ditlWQ�

'O,",""""''C,i+._
Je tilu devuda. cultura :.1,)

j":rcsLCLl scu c..-uc..;ito o ao"

So cul n publico, a Segu:-t­
da Expo"içiLo Fil;,Lcli�:3.

Municip.11 ue Florian�.:;·.­

li�, realizada ct� 23 a 1.6
rio més Cofl"e!llC, e p;,tru­
c nada pdn :..s".)Ciaçp·o �':­

lat&lIca de Sanla Catari!l".

COlll0 Pa"·ici';'lclO d, en·

lid.\dc naS cOLllemOn\í;oJe"

de centenâdo de na"cime'l
te ('O gr"\lndc ooeta C'\la­

lh\ell.�c C)'t:� e So\l'�o.
Elevado foi o nU'1::\" J

de visitantes OUe <1Con',,1I ii.

séde do s:mnático Clube 15

Je Novembr;, sl�o a PraC:g
do mt:�lllo nome, e já no

seu rouíll"to e último .lia (te

exibição poude a r;)]::(;\"\2.­
,gel', a" coll1pul:,;ar .I :i'J'o

de PreSenÇa, Que m,ll� 'de
um milhar de vlsitant.:� 11-
nh;1 ar:ôsto SUa a!o;sT:orl:t:t,
pt'ova de seu IIprêço c ,:U:l

arjulescêncla pO tão vi.o·

ricso certame fila,�I·(o.

O material e�::)Õ'lO fui

illLcligcn Ell1�ntc r_j�;:j' hui­

tio, de 1"0_l11a a faclh.t.; )

exame e sua nprecial;"':o. N;..
primel!'.1 d!vi"ão CS�aVJill

a",;UlltOs (lo nos�o r.... ,:;,
dc�de ,I·'s tellll)Ol< do .

,lI­

péri.1J até o,� no,,�Os (j"ilS.
Na >\C�:lllda. constavam .-t.�

('olcr:oe� UIIC Gizlam tcJ­

\)�llo f'.� Americas. Na t .•'\'.

('ell'a t\.� '!;ruço.� I"eln-ivo.�
ii. Eu'L"o��,t, ii. Asl'l. ii. Africl
c a Oceania.

A Q:.ln\"ta div!süo ,;c ,'e·

laclonava com assur.".)';

o procurodor Gerol Dr, Mílton leite do Costa, cum­

primenta o Governador Celso Romos, na sede do Pro·

curadoria Geral, por ocasiêio do inauguração,

�t [s�aÓip.s �oic
tido por aquela COrpora-

çãc e Que funciona e,.l

amplas salas no Sub-Db­
trito da Trindadc.
O prograrr:u elao�rado

para os fcstcjos é o t:�­

guinte:
às 09.00 hs. Entrega

dc Et:pudins ao:; Alunos dO

CursO de �'ol'maçlo de

Oficiais. (Local; �'il:1d�.)
"Renato Tavares");

��v�s �fiCIAl�: [ntre�a
lerão lugar as solemda{les
de ent, ...ga de espadins aos

novos oficiais do Curso de

Formação de Oficiais, ma.ll-

mia.
Em so(eni�ade, hojc, nc

Qual-tel da Policia Ml1!tar,
perante autoridades CiVl<;,
militare!; e eclcslasticati,

Em lugurell l'eserV:li!os

A COSTEIRA AUMENTA O NÚMERO
DE SUAS LINHAS

as 10,00 hs, _ !�O)n;I\l­

tura de CUrSO ed Forma­

ção de S(l";�n>jo>\ C-.)'ll a

cstrega das divisas. (Lo­

cal: Bl?':o�e.:u "Cap. 0,,-

1\ Ag:encia da Companhia Costeira, nesta Capitul,
v('1ll de cOIl::;cgu:" de sua Sede, no Rio d" J&.l',eh'o, que

aiêm (, "IRACEMA"', que Jã inlclou a li._na 1i'p')Ii.,; x 1"01'­

la!t-�L., o "Lcblon", também aporte aqui, fazendo a il;lhél

.f':.)".);j� x NaLal.
O comercio c a indústria eX'pOltadorés e importado­

l'e�, estarão bem sel'vidos, com esses dois 'llOderr.os ear­

g'i.f>lros, que escalarão na viagem de id:l. no.;; portns dI'

Itajaí, São Francisco, Rio de Janeiro, Vitória, Ma('�.jô,

Recifc, Cabedelo, Natal e Fortaleza, e na volta nos mc�­

lnúf: portos, �,�ê o Rio de Janeiro, e daq�e.le p�rlara em

tos, vindo dlrêto a Fpolls, quandO lIllClal'UO novas

"',
�â- p.asil'n Fpolls, ligado u. Santas e aOd�pOr vii

��rfc �6�d!$;:,�'1;":'l _,

����

Ir.UI' P·.:va");

às lJ,40 h!-l. - Inaugu­
ração da� novas lnstah.. -

cões do Estado MaIor da
Policia Militar.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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ma Brasilei.ro E 11M MONUMENTAL SHOW. MESAS À VENDA N ASfCRETARIA.

Para a Iimpe.l'Cl. I1rofunda ,'(/�. 'P,or\)s
Leite de Co/o"i"

� insubslitufve/.!' .'

"

ANIV'ERSÂRIOS

F A Z E M A NOS H o J E

src , Oscar Schmidt Filho

Trcnsccrreu na detê! de ontem a passagem d:o
mais um notclicio da src' d. Laura Bruno Schmidt
esposo do nosso r-rczcdo ami']o e colega de trobclhn
sr. Oscor Schmidt Filho.

Emboro tordic mente nós de O ESTADO envk,­

mos-lhes nossos mcts sinceras homenagens com vo­

�o;; de perenes felicidades.

sr. Dório Rod-iqoes de Carvalho
sro. Mario R de Senna
sr Lourival Ramos
srtc. tvcne Ramos

Jacó Rit:oiro
sr. Pedro Germano M.ueller
sr. Fe-ncndo Luz

Alfredo Almeida Neves
sr. Anténio L. Serrõo

JORNALISTA Mário do Silvo Freye�lebe"
Reg·,,(r::.mcs, com prazer, o osc�n;;ão do nosso

estimado amigo sr. Mário do Silvo Freyesleben à chc
fio do Secção de Tributação e Fiscalização do O.R I.
R., nesta cQpital, substituindo eventualmente a sra.

Hildo Bc;:;s. O dilig:mte funcionário do Im00sto J�
R�ndo, que é também nosso colega de imprenso, seno

do jarnori:.to sócio-fundador do Sindicato dos -Jorna­
listas Profissicnois dêste Estado, tem sido m'yito �um­
primentodo pelo ato do chefio do Delegacia RegIonal
do Imposto de Rendo, �xelcido pelo agente fiscal sr.

Louro de Alencar Castello Bronco, que veio premior
o eficiente a!uação funcional do sr. Mário da Silvo
Freyesleben, o qu� :?nviamos os nossos abraços

DR. MARIO GENTIL COSTA
OUVIDO - NARIZ � GARGANTA

Especialização no Clinico Prof. h's''? I(ós, de
Rio de Janeiro

Atende, provisoriamente no perírKi.1 do tar­

de, no Hospital de Caridade, ::om ho�os
marcados, pelos fones 3395 ou 2Y·39.

B'everr>ente atenderá em consuh;), i:::. ;nsta­
lado ô ruQ..Ten. Silvei ra, 15 conj 20::;·- e­
difício Torthenon..
dificio Pathernon.

ANTONIO MA(HAD,O FREIRE
PERITO GRAFOTECNICO

InstitlltQ de Identificocãa e M:?dico L.:'pl
Forrnl"'ldo oelo Escola de Policio (b SÔQ Paul.)
Ruo Cons. Mafra, 72 - 20 andar
ex. P. 385 - Fone, 3360 - Florkmópclis

f)S"6LDO MELO
. SEGUNDA EXPOSIÇÃO FILATI::LlCA MUNICif';�L
DE FLORIANÓPOLIS Foi, sem favor algum O�'�1 ce

todo o expectativa, últrapossondo os proçnóaticcs
mais otimistas passiveis, a ":Glizoçõo do Segundo
Exoostcôo Filatélico Municipol de Florícnóool.s no

oportunidade do centenório da nascimento do poete
cotorinense Cruz e SmJZo, inaugurada dia 23 do CJ(­

rente no sctôo princípaI do Clube 15 de Novembro.

no Praça do mesmo nome

Ás inún- ares coleções exibidos podem ser cons.doro­
dos cemo verdadeiro riqueza no que diz resootto Ó

arte filatélico, além de muito insttu�;vo e cté oodê
mos mesmo cf rmor de co-crer eminentcrr-enre cien­

tifico pelo que apresento no estudo o conhectmcot J
no vosto e variado campo de conhecimentos humcnos
em todos os ce-is multiplos e gerais aspectos.
Jc rocts '-r";e icmcs ter idéia m;Jis pedcita sen6n "i.,

<;emos o(uelo mostro extraordinária de �2ks do<: 10

'" S os motivos, fotos históriccs, pC'líticos, sacieis, ,,�­

I,gios(""s C0ma atestado de cultura gerei em tud7; .':'s
modclidades do colecionismo atinente 00 rQ.nKI. 'Eu

apreclodo em tcxlos os meios cultos do mL:nGo.
Pelo qL� vimos, ainda se deprende o intercâmbi0 ::l

con cspondêncio entre os povos, estreitando os lacc""ls
do verdadeiro fraternidade humana

Selos rarissimcs, muites vaelndo milhões � -milha­
res de cruz�iros, contendo o história e constante eV0'

lução dos povos no que possuem poro sua melhor e

moicr aproximação, ali estõo em montras ortistk':!s,
elegantes, modernos, causando admiração. Verdodei.
ros menstruarias, escrinios de valor in�:.timável -ii­

vididos ou melhor, selecionandes em cinco divisõE's

envidraçados
Dificil mesmo, a tarefo de dor 00 público uma deh­

nição correto e com abundõncia de detalhes, para s<!

dizer e descrever o que seja aquela exposição, que
está a merec..:!r o visito de quantos queiram apreciar
o que há de mais completo no assunto. A Comissõo

Organizadora está assim constituida; Dr. Clovi D
Seduin como presidente. Dr. Walmor Ag.Jiar Borç;es
como secretário. Dr, Osny Pinto do Luz como Tesou-

, reiro. Assim está o Comissõo d: Propagando e Rda­
lcões Públicos: Presidente, Dr. Joõo CGrlos Ramos. Se­
�retária dr. Milton L. do Costa e Tesoureiro, Sr. t:I'(In_
cisco M. do Silvo. Comissõo Execuitico: Dr. P�ub
Tavares. Dr. Felix Schmi-:golow e dr. Ubiroióro Co'­
velho. Foz�m parte do Comissão Julgadora do f'2r­

tome: Ayres Gevaerd, t"brmann Wuerz e Vitor Mo-
rang,

Resto-me felicitar os promC'tares da b�I;!;,>im)
mestra e ccnvichr o todos poro que se recreem visi­

,

tendo a ,Exposição.
E muito ('brigado pelos gentilezas que ali receb� r�e
tcdos os filatelistas, promotores e exp0si1ores da bo­
nita :;) instrutivo exposição.

110 MarnCflnii. com ú nrlo

au r ento (te �·i'e<:sos, b�*

teu tOdofi Os rf>c,:'ds de ar.
rccndacão cm pal·.lda" 1<:!

cu'TIç('>onato com fi quan+í.i
de c S 5.077,91:16.00, com um

PÚ:ll!,:O pngnn!f> (le 67601

pc.::<t,'t", cabcn:o\ú;, Fl�,­

m",,.;o e Boraft gn :1 qnju­
tin Iiqu'rln de cr.�.
1.700.;)00,00

GUilller Gama
será Ve'�fl!l
Fil"? n Hl'1 r>r�"lmn nr1;;_

tl'n�('!TI f'e (hmin'1O. e��l­

j)"o"!'c') p .... r to lo" o� .:-".
nl"tn� e lol"ulor<>< ria G"·.­

n:lb",õ1. n S-r. GUílltl'r r.1_
ma de Castro nãn ,�cr,'l
mal� accita p('10 Fla'T!f'l­
go. S.S. nO limiar ctn '01'''''i_
da deixou de a"sinalar Ul'l

penal1i COllll'n ,) Botaf0:!,),
qu,mdo o a VHll.e DIDA foi
;;egurn(!o pela camlstl )lei.'
del'en.�ol· NIILOn Santo;; do
BOtul'°Po·

VENDE-S'E
TERRENO

Dois loteiol medindo 12x
24 e<lcla Um. a rua Elloe
Schutel - Trindnde. Pre­
Ço CIOS 80.000,00.
""Tratat· pelo fone

com o ."r. Hendcrue
vedo.

3027

Aze-
3-12

O BANQUETE: '-'OVAS
HOMENAGF:N,:i

As vinte hl<i":'., co muv­
mo dia, nos sarce, do llu­
ter QuerênC'la, ,) Al<sor.;,,­
cão Catarlneuso rio Mm!.,.
terio Público hOlllC'n:HV'<..'n
o governador C"bu R1m'>�;
e o Procurador t;:erat f.•)
Estado, dr. Milton r,.�'tl"
da Oossn. US;t, am da pala­
vra os rnvmotores (j,';. 1";
cotau sove. :n'> de Ofivc.r».
José Amonto S. Thlo.ff,o.
Emilio A;-;eve(i? Trilha. l\,'v
Silverio, P!lnio Moreira. !\�
Chefe do E;};ecutl.."e (IIW
profe!"iu bn:;ves e C'lr'll.v:.
das p:lla \'I"a":l de:t�,." .ler i­
�llento, foi conl'c.Q:(lo n I i­
lulo de Sóc:o Be!lt"�ll('l'ito
daquele Ol"g":tl:üme. ,l.., t.)
ni':el de .;)_ cl;�l]ldil'lc �
c"lr.fi"aterniz'l,�:o r -in,>'l ,iu
r:u .•e o ága ..e, O'H't f-,I :Im
trocados vários brinde".
PROMOTOHES PRESEN�

TES
Nas cerimónias re.'!li:.m.

das na ProcUl"adorill O.1ruJ
do Estado e no banque'e
do Hotel Querêncla, &lém
do governador Cels:J Ru­
mos, e do titular da .�I:Q­
curadoria, dr. Milton L",ite
da Costa, cnmparece::-am o
dr. Rubens Moritz da Cos­
ta. dr. Hans Buend��n5 e
dr. Delfim Padua Peixc:.o.
procuradores; dr. N�r.üj t'J
Severino de Olivei:·a. �:'o­
motor da la Vara C'ivt'i
dr. João Cat'los Rumr;.;.
Promotor da 21l Val';'l -Ci�
vel; dr. Helio SascU,)t! rle
Oliveira, Promotor ja 1�'
Vara Crime; dr. Enio IX­
ma::la Cavalazzi, P�om.)�')r
da 2a Vara Crime: dr. Ai­
lamira Dias, Promol')" tfa
Vara da Faz('>nda Púl1Jira e

Acidentes do '!';ab�Jho: (I'".
José da Luz Fonte:;, Pl'(,­
motor da VU\'U de Família
e Sucessões; dr. AIIl\!1' R'.­
sa, Promotor (la Varri. Crl-

onvctra. Promotor da F'

vara de Elumennu; dr.

Aclcmar ouunon Gonzaga.
Promotor da 1ft Vara -,I,_,

Joinyllle; dr. Ruyter dr,

N�i\1len� Ferreira. pro­

motor da 211 vara de Join­

....me: dr. Atahba caor.a

Neves, promotor (\0. F' v.i­

rn. em 'ruearêo: dr. Vn.:­

ter Barros da Silva. Pro­

motor da 2" Vara. em Tu­

barão: dr, Enio gxequiel rte

Qlh'eira, Promotor da 1"

Vara. de Criciúma: dr. Em-,
dia de Azevedo Trilha.
Promotor da 2" Vara Cí­

vel de Laje.": <Ir. :iosé An­

t enin S. TJlingo Promotor

<ia 11lo, Vara rte Rio do SHI.
el,1 cxereto!o na Correge-

Jlrjfl oer.ü .t., .Justi('�
dr. Walter tseno wnudo..

ley, P,ram(W),' J3 '1.'i.'l1(',,:,:
dr, João eansta H:h"i"1I

Neto, Promotor de Laqunn:
di'. Ari Sítveu-n de gnu '"�o

Promotor «c POltO união: '€:I
dr. Ney da Arn-tâo P:I'

Promotor dr curtubanc
em exercício na 2!1 vnr.
de crtctúma: dr. Ary F. «e

'Macedo, Promotor de J,\

raguú do Sul; dr. Edi.�on
Valente, Promofor de Sã/)
r'rancrsco do Sul; dr. Ahu-

zio de Almeida. Gonçalves
Promotor ::Ie Bíguneú; (,:,
João Fernandes mtten
court, Promotor de Tlml)")
e dr. Milton Munhu, pro­

motor de "�ió.

TERRENO
Vende-se um terreno com ió x '27 mns. o "Lia

São. Judos Tooeu (Bernodini) - José M(!ndes, com

Luz e Agua Informações o ruo José Maria .lo c.uz ,

78

30 - 11
• - -

__ o

--A TI N ç Ã O
A COSI") dos NcivGs, o ruo Júlio Moura; 19, co­

I�,unico nue recebeu o último novidade ern v('�l 'd·""),>

"-.vaq:e Bc.n-Ion", lançado em São P::ul:t no di,,) 15
rio corrente.

2-12
- -_.- - ---------

Instituto de Aposentadoria e Pensões
dos Bancários

Delegacia Regional de Santa Catar,ina
A v I S o

Comunicamos aos associados e beneficiários d()
Instituto des Bancários que se encontrof\l em qô:<:o
dos ben..?fícios APOSENTADORIA, PENSÃO, ENfER­
MIDADE RECLUSÃO e ABONO DE PERIAAN:;:,CIA
EM SERViÇO, e oos que requereram AUXiLIO NA­
TALIDADE e EMPRESTIMOS SIMPLES, que '.:ompo-

.

reçom à tesouraria regional, ruo Tiradentes 15, 20

�e���i�a�f!�s �e;:���:re�o�E�é�gõ�c��ZE���i�,;�
até o dia 30 de Novembro de 1961, impreteriVf':men­
te, quando encBrrodos os pagamentos do corri"n ,'.�er·

cicio
0<; pagamentos somente serão r�inici(ldo., em 4

de Janeiro de 1962,
Reinaldo Wendhausen .

Del:?godo Reqionol
Estado de Santo Catarina

30 - 11

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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@eMAS�iariazes-dodia

VARA DOS FEITOS DA

Fi\ZENDA PUBLICA E A­

CIDENTES DO TRABAL�O

DA COMARCA Oh; FLU­

IUANO'POLr::; .- EDITAL

DE CITAÇAO COM O

PRAZO DE TRINTA (30)

DIAS.

o Doutor DALMO

BASTOS SiLvA, Jul:r,

de Direito SUb.s:.I:.I�O.
caiU exercÍ!:b, 11:1 Va­

ra dos Feitos «a Fa­

zenda Pública 2 ;\ci­

pentes do 'rrubcnic

da Comarca de Floria­

nópolis, CapiLII ao

Estado de Sant.l Ca­

tarina na rormn «a

lei, etc.

FAZ SAB.�� a tcdos

qUe o presente edital cre

citação com n prazo «e

trinta (30) .jres, vi.-eiu ou

dele connectoier.to 'Iverem

que por parte de DO;,\llN­

aOS ZEFERU'/O JCi"O

BERNARDO na ./I.ç.tO de

usucapião P.1l1 que roque­

reu perante õste JUiWl l!w

foi dirigida a petição do

tcór seguinte: EXUlO S:.

Juiz de Direito da Vara tios

Feitos dn FAzenda Públio

ca e Acidentes do Traba­

lho. DOMING08 �EFE­

RINO JOAO BERNARDO,
brasileiro, scrterco, ope-a.
rlo, residente 110 subüís­

tnto da Trindade, na Es­

trada da Serrinha, nesca

r.apital de F:�tlanópolis
per se.: uut-otc rirocura­

r!vf ctuante .crrccc,o. (proe
inc::"I>, r.�. li·r'�·"J}. 00 art.

45� a • c., d, COl. de Proc.

crvt: vem , '.1,0: e afinal

requerer P. V Exda. o se­

gliil"": J. ",,. r.ue nos

termos cr-i Ç,:."lt�1 Inclusa.
sob docuincetc li, 3, está

na posse mansa <: pacifica
do Imóvel '\'(';;l..intc: "Um,1

érea 11(,: .errcs medindo

7.000 m2 (Ide ml. metros

quadrado-r ,dL�bu;ndo '\

si a pr )r;!"icdtlo.� em con­

rormrcecc cr,m o art. �50

e seguímc C;,) t. Civil",

Que os ; "u�is (Ol.linantes

são: Fre')·'·o.l ;;"j, com 25

metros 'UI' (.: .'PI. com a

Estrndê (: I �·.I :::3 ba; fun­

dos, Nor,e c'om 25 mcLros

Que OS r;1Z com ylcpried&­
des d'::l Maria 0<' Sllva

Fortkamo: !éldú Le:>te, com

280 met;Of:, rjue 1';3 faz com

Marcelino An'll!r,�l;o de' o·
liveira e fina::1H'lIL(;, a la ..

do Oeste, co n no meLros

Que os faz com prupriedade
de Hipôlito M:l.\.';1ado. Pro­

vara que tal pOSSE" conta

com mais de vinte (20)
anos por Si, sem Interrup­

ção nem oposição de quem

quer que seja, ::;endo man­

sa e pacifica na forma do

citado dispositivo da noss:l.

,lei substantiva. poovarn.
:'data venla" deve a pre­

sf'r.te ução ser julgada pro

{'('dente e provado para

efeito de ser reconhecido
por sentença o dominlo do

r�querente sõbre O imó­

vel acima descrito. Assim,

requer a V. Bxcia. o admi­
ta a justificar a posse em

causa, em dia e hora, de­
signados, com a citação do
representante do Ministé­
rio Publico. Feita a justi­
ficação, requer a �itaçãD
dos confinantes do imóvel
e de seus conjuges se ca­
sados forem, para na for­
ma do citado art. 455, con­
testarem o pedido, seguidos
dos demais trâmites legais
sendo afinal reconhecido a

posse e o domínio do Reqte.
sobre o Imóvel em questão.
rr�testa po. prova. peri­
cial, testemunha.l e depoi­
mento pessoal dt". confi­
nantes mencíonedos. dan­
do 'u questão, o valor de

cr$ 2.100,00 para efeit-os
rtscets. P. derertmento.
f' ,'1':.,1 êpolls, 11] d�- junho
de !l1eJ. Contén em sp:r,
e��ad·lf<..J de cr$ 2,(!1\ e uma

u-xa de aaúde devidarr.e:1-
te inutilizados e sôbre êtes
escrito: Ptcríanópo.u, 10
dt. junho de 1961 c assina­
do cenós Gonzaga Fllhu
'; t ..stemunnas: 1.0) Hipóh
to Maohudo, orasnerrc, ca­

sado. 2.°) Marcelí-a-r õnu­
ereto de Oliveira, 1:Ir,"::>i1'O
casado. 3.°) Maria Ja anva
Fortkamp, brasiletm, cu­

sada. 'restemunna., que

comparecerão independen­
temente de citação. Em a

dtta petição foi pretendo
o seguinte despacho: A. à
concíusão. Fpolis, 10/6/61.
(as) MANOEL BARBOSA
DE LACERDA. Subindo os

autos ii. conclusão foi pro­
ferido o seguinte despacho;
Designe o Sr. Escrivão dia
e hora para a justificação,
cientes as partes. spous.
10/6/61. (as) :MANOEI:.
BARBOSA DE LACERDA.

SENTENÇA. Vistos, etc.

Julgo por sentença, a jus­
tificação da posse procedi
da por OOMINGOS ZEFE­

RlNO JOAO BERNARDO,
para que a mesma produza
os seus efeitos legais. Cite

por mandado os connnan­

tes do imóvel, assim con-e

o Dr. Promotor Publico, o

Sr. Diretor do S.P.U. e por
edital, na forma do art.

455 § 1.0 do Código de

Processo Civil, os terceirv::o

incertos e não sabidos,
para querendo, contesiar
nos dez dias posteriores â

citação, a presente. Custas

aflnnl. P.R.I. Florianópo·
liso 9 de agõsto de 1961.

(�s) DALMO BASTOS

SILVA _ JUIZ DE DIREI­

TO. E para que chegue ao

conhecimento de todos

mundou expedir o presen­

te edital que serâ fixado

no lugar de costume e pu­

blicado na forma da leI.

Dado e passada nesta ci­

dade de Florianópolis, aos

nove dias do mês de agôztn
de mil novecentos e ses­

senta e um. E!), EDISON

DE MOURA FERRO, Escri­

vão, o subscrevi. (as) DAL­

MO BASTOS SILVA­

JUIZ DE DIREITO.
Confere com o origina'.

O ESCRIVAO

-CENTRO-
�:r

Cine 3M JOst
1I'ONE: 3636

as 3 e a hs.

Hens Holt _ Ruth Leuwerlck - em:

A FAMILIA TRAPP NA Al'dE'RICA

EastmunColor
Cel1i;Ura até 5 anOi;

Cine RITZ

a� l-5 _ 71;: - !I1l:;.

SC15::i::iões das Moças

Alda Garrido _ Nino Nollo - elll:

DONA XEPA
_ Censura atê 14 anos -

CÍlIe BOXY

QUE FA·CI·LI·DA·DE !...

CONSORCIO

TAC
CRLZIIRQ DO SL.,;L

AGt:NClA
RUi Felipe St_.idl. 2�
fmsZ1l1e 3JIII

IlORIINOPOl�·· S. C.

E A A 1 A)II E M r [

A SOLUC�'J p::lõa ° seu PROBLEMA esla

no CRUZEIRQ A PRI\20. do CONSORCIO
TAC-CRUZEIRO De SUL

PINTURA
rtx'runes. 1\.IWOlti\Ii\!S, \'ULGANIZ.I)ÇAQ e

CONCI::RTOS pruuur-ém a HAINHA DAS UlCI­
(.·LI<:Ti\S - nua: Conselheiro l\-lafra, 15( _

Telefone; 3137.

Miinstério da Marinha
Comando do 5.° Distrito Naval

Florianépolis, SC.,
22 de novembro de 1961.

CONVITE
O Ccmondcnte da 5° Disfrito Naval, o Coman­

dante do 14Q Bcrolhõo de Caçadores e o Comandan
te do Destcccmento de Base Aéreo, convidam as au­

toridades e o povo em geral poro comparecerem ós
missas, dia 27 às 08,30 horas, na Catedral Me�ropa­
litana, que serão oficiados em intenção às clrnca dcs
mortos da intentona comunista.

Por esse ato de caridade cristã antecipadamen
'

te agradecem.

ri
-

�.�" ii' 16 cOE JEANÉI I'R O
I ,-

I _F.�RE�_

i I, Programn Para o Més ...embrc

I \ Dia 5 <Domingo) MANHA DANÇ.\liTE

I
Dia 14 (Tel'�a Feira) SOIRE'E Au.::-iihan­
tada pol" WILMAR e sua orquestra de

danr,a.

Diu 19 (DClmingol VESt>ERAL DAN-

ÇANTE, da!; 20 âs 24 horai.

Din 26 (Domingo) GRAND� SOIRE'E -

APt'esentação da famosa ORQUE�TRA
DE RAUL DE BARROS, {lo Rio de Ja-

NOTA: - Reserva de Mesas na Se--:rc­
t.nI·la do Cluue.
E' indispensável a apresentação da (.;;:'1'-

PROCÜRA-SE
URGENTE

-- B A i 11 R O S­

tine GLÓRIA

CASA RESIDENCIAL

'PREFERENCIA RUA BO­
CAIUVA.
TRATAR HOTEL CACIQUI!..
'!Uarto 35, com MIro.

S x

(ES1'Ul<il'I'Q) [<'UIIJ: U:!õ2

I FORIlO--"'lIIRMAOS UlllN(OLlRT

I',::'.,�·"
'"

.��
L O TE S

Arthur Franz

Joannn Moore em:

MONSTRO SANGUINA'RIO
Censura até la unos

tiDe IMPÉRIO VENDE·SE LOTES A

LONGO PRAZO SEM TU

ROB_
TRATAR RUA FELiPE

SCHMIDT :n - 1.0 Andar.

(1!lSl'R""'t'OI
a�7-9h�.

1'(1111:0: :';�\15

Ses�sões das Moças
Cameron Mltchell - em :

CHEGARAM 3 ASSASSINOS

Censura até 14 anos

CiDe RAJÁ (S. Josél

I

I

li p:r��b��al�!c:ete;:l��_
I prOva-se. Pneus - Cã.-

I R����D:�O�I�_
II ��3�T�S ;u��e�:�:�
t---Ihelro Mafra,:Llú,4..._,"",_,,,,,,

FUTEBOL

á$ a h/J.
Sessão das Moça!;

Alda Garrido _ Nino NaBo - em: O. '\V. Fischer - em:

�e%�;t a:êX l�T"'!".,"';,�:'.'s._ P_E_TEo<;..� VOSSÊlLAD��gOT�E MILHÕES

Em qualquer outro carreira bosta a aquisiçõ:) do
diplomo poro que o individua se encontre, legalmen·
te falando, capacitado poro seu início de trabalho. O

médico, o odvogc.do e o engenheiro, na verdade já o

são, exerC'2nda suas atividades antes de se forma­
rem. Isto não ocorre, fora esporádicas exceções, no

jornalismo, Não adianto torço r a mão, diríamos.

Porque, paro tal é necessário um temperamento to­

do especial 2 uma moçilidade de inteligência muito

grande, dado o complexidade de trabalho existente

dentro da redação de um jornal.
Talvez, mesma por isso, o jornalismo tanto a­

grade aos jovens. Então, O tato d� encontrarmos mo·

ças e rapazes dispostos a militar num jornal coma

.;imples "focas", não em busco de uma compensa­

ção monetária, mas talvez, e aoenas, por umQ sa­

tisfação íntima de ver o preto no bronco aquilo qu�
sua 1T"2nte criou, tenho o suo razõo de ser.

Cercada por uma auréola de mistério e boemia,
no profissão de jornalista ainda existe uma certo dis·
plicência pelo condição material em que possa ser

exerCido o profissõo. Dirão alguns que êsk� amor 0,1

trabalho, com o esquecimento da fadigo e dos aborre·
ci'l1entos, já nõo ::,xiste. E verdade que tudo estó

muito mudodo, mos ainda persist-2 uma grande dose
de displic&ncio romàntica dentro da iO�'1alismo.

Compreende-se, pois, e impõem-se que os pode·
res públicos se ocupem em cuidod,:)s com as jorna­
listas. E, por sua v�z, necessário é que os homens qu�
têm suas mãos os rédeas das jornais, compreendam
o entusiasmo dos jovens apaixonados pelo jornalismo.
�Ies não pedem muito, ou melhor, nós nõo pedimos
muito. Um Curso de JornQlismo, pouco ou quase na­

do nos dó em comparação com a ex")eriência vivido
-::ntõo, que não se pense em abrir escalas de jornolis
mo em cidades de mentalidade tacanho, ande o adul­
to já realizado em seu trabalho não queira da� omã·.)
00 jovem formando, que carerga um tesou:'o precIO­
Sa que é o suo �yentucle e boa vontade.

Nem hoje, nem amanhã, seremos jornalistas ele
tarimba. Levará muito tempo paro que isto aconteço,
ou nÕo. Até lá precisamos de estimulo e muita com.

preensão.
Basta, quem sabe, uma mão estendido, cume>

�--;tC'l q\'C nr� ....-i n'Jnfêo (' ,._, .... _ " n. ',:1 tpró mG:�
um bom jornalista no defesa fie! e ir.ltrahs:igeme do

����=���,���� �v�er�da�cle_,�._ � __

o que pretendem
Em Joneiro de 1959, o Papo João XXIII

fez exultar o mundo cristão, com um" co.

muntcoçôc extraordinária: p olr oco­

sião de um Consistório Secreto, enunciou

suo intenção de convocar um Concilie. VI­

gésimo segundo de sua ordem, o próximo
Concilio sucede 00 do Vaticano, que te­

ve assenta nas O'jlOS de 1869/1870.
Aqui vão reunidos alguns elementos
da recendo sua finalidade.

Nome' SEGUNDO CONCILIO DO VATICANO
Sede: BASILICA DE SÃO PEDRO - ROMA
Dato: 8 de Dezembro de um ano ainda não determi­

nado
Padroeira: Bem Aventurado Virgem Mario
Participantes.: Com voz deliberativa: 2.700 ccrdrc!s.
arcebispos residenciais, prelados e abades "nullius".
abades superiores dos congregações monásticos, su­

periores gerais das congregações clericais que «ôo

dependem dos Bispos, bispos titulares.
Com voz consultivo: teólogos, ccncmstos. leigos.
Observadores: membros das Igrejas separados, qUE:

poderiam ser convidados.
Finalidade: "o fim principal seró o de promover o

desenvolvimento do fé católica, o renovação mero!

da vida cristã dos fiéis, O adaptação do disciplino €­

clestósuco às necessidades e métodos de nosso tem­

po". (Encíclica AO PETRI CATHEDRAM).
A revista "Informations Catholiaues Interno tio­

notes", publica em seu número de Icoelro de 50,
além de informações sóbr a o Concílio, um estudo de

dom Olivier Rousseou. monos do mosteiro de Cho­

vctoçne, sóbre os objetos do Concílio.
Eeis um excerto de suas opiniões'
Eis um excerto de suas opiniões.
"Quanto à possibilidade do próximo Concílio trczer a

unidade poro todos os Cristãos, o opinião público
passou até por tres fozes:
1°, _ A finalidade do Concilio é realizar o união

das Igrej(ls;
2° _ O Concilio nõa tem por finalidade 'O de reali­
zar o união das Igrejas, mas êle se orientara rxno

uma renovação do vida cristã no mundo, através de

uma adaptação do disciplino eclesiástica às necessr­

dodes de nosso tempo;
3° - Mesmo não tendo por finalidade primeiro '1

união dos Igrejas, o Concílio poderá eotretcnto. O�(Q·

vês de seus trabalhos e desenvolvtm=r+o

A concepçõa de unidade diverge aqui e ali, o rdétc é

diferente em cada confissão, e muitas veZ'2S cs mes­

mos termos não significam os mesmos coisas.

Se um movimento de aproximação lncontestúv e! ex.s­

te há alguns anos, ele esta longe de atingir tôdos as

camadas. Oro, é preciso começar exorcmente por ai.

Foi certamente partindo desta constatação, que. opós
as primeiros reações, o Santo Pedre enumerou as 7(-:.1S

etapas' poro a unidade: "primeira a cproxirrcçõo, de­
pois a tomodo de contatos; enfim o uniõo de tant�s

irmãos separados.
Se a ConcíliO'nõo pode esper""r realizar dI:' uma

vez a unidade cristõ, outras probl-:;;-:-.as atuais ir5)

aflorear-se, t!ntretanto. Hoje se diz que, lançado o

idéia pelo Popa, os primeiros deliberações qU(� �e ;�e­

guirem, em alta n:v-el, pretenderam determinar o ob

jetivo do Concílio. Quando a alocução de 25 ,--Ie ja­
neiro foi publicado na integra (Actae Aposlolicoe
Sedis de 27 fever-e;ro) foi passivei observar que o on­

texto não trazia nenhum detalhe. Com efeito, diz:a o

Santo Padre: "

por hoje, d2ve bastar esta comunica­

ção, feita a todos os membras da Sacro Colég:') pre­
sentes", e a único precisão contido na texto foi uma

vago alusõo à reunião dos comunidades S-':-Do�ad,)!;.

Um pouco mais tarde, a Encíclica Ad Petri CC'lthe­

dram, de 29 de junho, anunciava o principal finei;·
dode do CQncilio: "a saber, o desenvolvimento da fé

católico, a r-enovoção moral do vida cristã dos fiei.!', :l

adaptação da disciplino eclesiástico à� necessidad �s

e aos métodos de nosso tempo. A idéia do unidade só

aparecia com um corolário distante:
"Será S2guromente um admirável espetáculo d� "e�'

dade, de unidade e de caridadz, CUJO

contemplação será, t�mos a confiança, poro aqcel�5
que estõo separados dessa Sede Apostólico, um d,1(.f:'
convite à procuro e 00 encontra d2ssa unidade pelo
qual Jesus Crista enviou a seu Pai celeste uma flre-
ce tão ardent-.e"

.

A obra unionista do Concílio se manifestava
portanto como uma consequéncia pura e simples da
finalidade principal se ela fãr conseguido. É possível
-então concluir que o Concilio não busca necessÓriQ·
mente a unidade. Os questionários enviados aos 8 s­

pos e às Universid(\jes não parecem fazer disto ur,a

menção -explicito. Caberia o cado.um sugeri-Ia à sua

maneiro. Entretanto, a insistência que coloco a San·
to Pedre quando falo na unidade é reveladora de U.'Tl

desejo que ê';.� traz no coração. Apesar dos raz"5es q'.lC

podem levantar contra o lançamento do idéio do 1.;­

nidade no Concilio, O Santo Podre a mantém, de qLlol
formo. E o abandono.

(:Transcrito de INFORMATIONS CATHO­

LIQUQUES, 15 - I - 60)
Primeiro boletim da JUC/Fpolis., sôbre o Concílio E­
cumênico.
Guord2 e colecione-os, e terá uma completo reporl'O­
gem sôbJ' este palpitante tema que tanto tem n-·o·

vimentodo os círculos cristãos.
Fpolis, 19/11/61

ssçfhs eiãPdç8úxej Isoçi. i-jneme

n

[I, -

I

I

I'

E um presente de classe

que agrada a todos Shea­

Hers Imperial tem a pena

cilindnce (exclusiva l. es­
creve muito mais suave­

mente. De linhas moder-

DOENÇAS INTERNAS - CORAÇÃO
DR. OTAViO BUSA JR.

Com tt'ee anos de prática no Hospital de New YOl"k

Bostou.

9 - 11 - Instituto dos Bancârios
Fone 24-56

II
e.e nas e bonitas. Apresen­

tada em várias cores, com

tampa dourada ou pratea­
da. É a caneta de quah­
dade mais vendida em to­

do o mundo Presente COM

IIli U,!' qc"lidade SHEAFFER'S

f \
- garantia SHEAFFERS

O BOM GÔSTO DÁ

SHE�E�LFEF(5

�0-IZ,- &Z�M-:/;é>M�L
COM, REPRfSENT p,CÕES '::iT; �·!ELr;:· "�o LTO '.

Rij., Feüpe Sch;nli1. »e . <t» :- (
·,>t :13

G!ór;o Teresinhg

SomenTe c' mo uma Lnt<: d: ,cu's':s ind'spen­
sáveis à sobrevivcncio é rue >ode ern::s reccn"Jecl'!r
na jornr I:SI"I"O uma pro� s�(jo. �cis, ma:s da que urna

profis::õ.:) o icrn l'smco ê Jma mis-::ã,J s c;al.
Hó um trúbolha Que, de suo not'-l eza não t' :0,

modo nem fcicil . .: êste ê o do imp·e.�sa,
Em primeiro lugar, exige um:J certa dose de es·

):'ecjdizoçãa. No século do técnico, seria fútil não e­

xigirmos do homem de iornd est.l es_:)ecializoção que

qL 2 é necessária, e comumenre requerida, o qual­
quer trabalho manual ou inteleducl. Não é qualquer
um que pode ser jornalista, Se não quem tem a cha­
mado bossa poro a coisa

CARNEIRAS
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[,HT/l,(lmadlJ PeUl FaCllldaa6
rifl&fJPal de Medicina da
(J1!tversidad� do Ertar1

i'x u.temo por concurso d�
natemrcade-nscora. (Sarví­
"'1 WI r-ror. octav)o :n,u.

nngues inmar , Ex·lnt�rll"
(1(/ servico oe.orrurgra uo

'IOSpltaJ LA.P E,T.e. tio ltIO

UI': .rsnerro. Mé�ico do 110:5'

(llt,UI de Cá-Idade e a.
I"IHüernidaóe Dr. carros

oonee.
('AUTOS - OPERACOI':;S
LvEN(!.AS DE SEN1IÓRI'S
- PARTO SEr.1 DO� pelo
metczo 'PstcD'jJTofilattco

consurtcno: Rua João Pino
to I,. Jü � ccs 16.00 U
:H,O() horas. Ate-ide com
horas marcacas. 'rerercee
al):}fl - aestcõncra: Rua
n"'nflraJ Btttenccart n. 101

Dr. Hélio Freilas
Medico àa Maíerni
dade Cormela Dutra
DOENÇAS DE dENHORAS
PARTOS - CIR""':RGIA

CUNICA GElc4.I.
onaas curtas _

Eletro·coagttlcção
Consultório: - Rua Victor
Meu-eles, 24 - das 4 às 6 11S.
!i('sirlfncia - Rua Santos
ssn.rv», 470 _ zsneno
1,,,,),,, ·23-22 e 63·07.

Dr. Hé;io Peixoto

Advoyado
aesí-têncta - .... lamt"':!!l
Ari,f1u Konder, 27 _ Ca1.,.,.

}'(),.,�al, 40tl _. telefone 2J'�2.
l' '(:rl�{J!10 - Rua Felipe

. '-!dl':mit, ;;7 �. ].0 andar _
"l$l.)<I"

Dr. Can.ídio do
Amaral e Silva
A.lWOGADO

Ma�jstrado aposentado.
AdVQ":::acia em. Geral

»sc. c Res Rua Snldanha
Marinho, 2 - ant.c 301

resrruma JJ:lO Pinte)

C A S A
COMPRO OU ALT'GO

1...;1,1.-\. FAVOR MAHL.:/\R
r';NTrtEVISTA PELO TB­
U:FONE n.c 3617.

22-10

OUÇA M

- - MEDICO _

EspeciaJit'.a em n.o.éstta rte ser-noras e vias un­
r-i-tas. Cura 1"::.d\ 'ai das rnrecccces acudas e crõ­
ruo __ s, do -ucrc.uc vcmro-urmarrc em ambos os

sexos. no-ncee do aparêtnc Digestivo e do stste
1118 nervoso.

xcránc: das 10 1.S Il,SJ bor-ra e elas 14.30 f,,; 17,00
horas. - ccreuucno: Rua Saldanha Marmho, :;
1.0 er-de-. (esq. da Pua roâo Pintc t _ Fone: 3246
Residência: RnTI Lacerda Coutinho, n.c 13. (Chá·
r-ara do Espanha) - s'oue: 3248.

-

DR. GUERREIRO DA FONSECA
OLHOS - OUVIl..rOS - N,A.RIZ - GARGANTA
Consuttórír- - Rua Jcão Pinto, 35 - Ftme 3fil!0
Restdôn.oc, - Felipe Bcbmidt, 99 - 'Fone 3560
Consultas - lias 10 às I:! e elas 14 is 18 horas

Receita de OC1ll03 com .squípo a-nsk Loude.
E;I{�'na de ouvidos - nariz t garganta com

EQUIPO ALENOL t úmco na Cupi tal)
'rr-tamento daa smosuee pC'.:,J Ullras';"lIl.
ope-ccão de .�.l11i,ll;"dalas nor processo moocmo.

CUNICA SAIHA CA TARI�Â
Ciínlcâ Geral

Doen.;a� NeP/O�iU e t"lemais --

n.ngLJHa - O'nr"leltoB - A'.k(JU". � MIU11u �

T!a�alllento pele !:letlocboQlJt com IíLr.es�e�l.

Ittvunn ...�."II.�'. t,;1I,C(!I\.lZOlúratll. HOf\ol.r.rap'. 9

Ps-note. aplw

ueecec co- � .. lqOlatr... _

1).'1. .,o]l;,(··V JUI'IU UE HI)!1)"1,... ....

DR J081 TAVAHE8 lRACJf..M.I'I
DR rVAN aoe ros :).!; ANilRAba

CCNSULT.... "'; DIl..! l� lU II! h .... rll..l

.I.:l.dereco: Avenida rv�d.uro RalHO'. :.!II"

(Pra".t> Et elvtna Luz) _ I<�"n� Wr-5�

OH. SAMUI::L FO)fSECA
:1 RURGIÃO.DENTlSTA

Preparo de cavi.dade� pela .oIto velocidode .

BORDEN AIROTOR S. S WHITE
Rodíoloqíc Dentário

CIRURGIA E PRÕ7ESE 8�CO·fACIAL
Consultório: Rua Jerónimo Coelho 16 -

10 andor - Fone 2225
F.lI'dusrvomcnte com horos marcoO""

DR. OCTACIUO DE ARAUJO
CIRURGIAO DENTISTA

CIRURGIAO DENTISTA
Professor da Faculdade de

DR. ROLDEMAII C.
DI MENEZES

Di·a. EVA B. S.
BICHLER

Formado pela Escola d­
Medícma e Cu-urgia do Rio
ctt. Janeiro. ux-rnterno do

Hospital da oambôa _ Da

reaterntctacte Clara nas­
b.nun - Da Maternidade

!II! li: u 1 C A
CLlNICA DE SENHORAS

E CRJANÇLS
Atende dh'u-iamente;
Das 14,00 às 18,00 horas
consunõr.o- Rua Cel.
1'e::ro Lemoro; t 553

- E.�treito _

Mãe-Pobre
- I Especialidade: DOENCAS

l.E SENHORAS - PARTC
- CIRURGIA.
Consultn • Maternidade

Canueta Dutra, pela
nhá.

Residência: Esteves

--_.�.-..... _-

S 1/.IÚ<R iIS'U', Iso eHE Z/TU

Vende-se
Tôdos os Quintas-feiros, às 21 borcs, RÃOIO AN1.

VENDE-SE A CASA DA

RUA, NUNES MACHADO
20.

'

TRATAR PELO FONE,
3447.TA GARIBALDI opresento o suo novo atroçoo "A

HORA DO LAR", em novo produção de ,Mário Dias,

t:arn o patrocínio da organi2:ação PREVID�NCIA VENDE-SE LOTE
DO LAR.

Vende-se um lote a rua

tjrb3r.O Salles, Area 405

2 _ 5.1\ feira (feriado)
4 _ Sábado I tar(]f')
5 � DOmingo

11 - Sábado {tarde)
12 � Domingo
15 4.1\ retro (ferindo)
]8 - Sábado (tarde)
19 - Domingo
25 _ S:lbadn (feriu(!o)
20 -.Doming;o

jrnnnacta cntaunensc
Pármacin Noturna
Pármací a Noturna
Fánuacia Yilári;l
Fannacia Vitôria
s'ármacta Moderna

Parrnacia sto. Antônío
Fá rrn acf a sta. An-tõnio
Fá)'maci:l catai+nensc
Fnnn[leia Noturna.

Si Você, Chefie de família
pensa nos presentes para o natal ENTÃO

ADOUIRA O MAIOR PRESENT[

O plantão noturno sel'ú efetuado pelas Iármactag

nua. Tl'ajano
RUa Trajano
Rua Trajano
Praça 15 de Novembro
Praça 15 de Novembro
RUa João Pinto
RUa Felipe Schmldt
R\la Felipe SchmlM
R\.!a Tr'ajann

metros.

Tr�tnr a rlln Felipe ,3d,
:iliclt. 21 - Forie 3145

;.;resta.

o p!antKo diúrno com precnd!do entre 12 e 12,30
súnuacfn Vitória.

RUa

sro, An!.ônio, Notur�o c

, horas "cri efetuado peln

n,llfl. 24 rla M.111n
Rlla Pprlro D.,morn
Rll.'l Pe<1ro Dpmnro

Rua. 24 ri!' MI11n
Rua Perlro DI'1110rO
RUa Perl 1'0 Drmoro
Rua 21 rie MaIo

{lo Canto, Indiana e Cata

t
.L_.

l,. E N D E R E ç O

A' RMNHA nAS BICICLETAS, fica na Rua:

Conselheiro Mafra n.o 154, de um lado a Fón:t

-t<1'('çiío rle PEÇAS E ACESSÓRIOS, e no 01111'0 a

secção de PINTURAS E CONCERTOS. -

���':__-JI.�1,'I7. __�.J' ' ,

iMPORTANTE: CONSTRUÇÕES
As pessoas que podem obte, empr.estimo dO!r
Autarquias ou Cajxa Econômica, terão facili-
dades de obter, mediante prévia combinação, A presenF.l'! �abela não po del'á ser alterada

prontamente, o títudo de propriedade deHniw partamento,
__________,"""'_

•..

onstrução,
.. .:1��....-�--------�....�-.....---->...---....-----.,-"l"""..

vttórta.

25-11
Um presente que nõo quebro, n60 desvalorizo,
nõo estrogo
Um presente que c,.,do dia vele mais:

UM LOTE DE TER.RENO
Um presente que pode vir o ser a garanti0 do
seu futuro
- entrado apenas 10% - resto 60 rné,>es

I"formacões, diàriomente, na

Avenida' do Jordim Atlântico,
com o sr. Luiz: Schweidson.

25 _ SÚlm(\o Ifel'i"do)
26 � Domingo

O plantão noturno será efetuad.o pelas fãrmncias

ritl(!llse.

2 - 5.a fc:ra lferiac ..... )
fi - Dmningo

12 - Dr.I11!ngo
15 _4.<1 fcir,1 (frl"ia(!o)
1!) _ DOlllill�n

ESTREITO
Fiumncla Jndiana

Fãl'macin Catarinense
Fál'rnacia do CUnto
Fármncin Indiana

F";)·rn-"ri.1 C"ta.)·inen"e

F:'i,·ma('i.1 do CRllto
Fármacia lndiana
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NATAL

UM ·REfRIGERADOR
'" . � . _ ...

TIQ PERFEITO _�L

FRIGIDAIRE

Plano Especial Apresentado.pelo
MAGAZINE HOEPCKE

Somente em Dezembro

para adquirir a sua

RIGID'

Agora em 6 modelos liderados pela

E Seja Oual Fêr o Modêlo de Sua

Ionveniêncie, Em HOEPCKE-Magazine

V. Compra a Sua Frigidllire, com
.:. Aprovação Imediata do (rédito!

�I .:. Garantia de 5 Anos!
.,

I'"
* Assirlência Domi ciliilr

Permanenle!

Compada
pequena e jeitosa... vale
mais e custa menos! :l

NUNCA CUSTOU TAO POUCO
.

�

.... -..... .-
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41 ANOS DE !;ABU A CONSTANTE
PEDRO PAULO MACHADOPELO PROGRESSO DE
REDATORES-AUXILIARES,

IMAURY BORGES, RUI LOBO E

IGILBERTO NAHAS

COLABORADORES, DIVERSOS

-

Canloeão Invicto do Quadrangular
"Waiter Longe" o "Leão da Ilha"

Suplanlado O Paula Ramos na rodada final pelo escor� de 2x1, com gols de Belinho e Vadinho para o vencedor e ['dson para os Iricolores - Perdeu.
ainda o Ayaí, um penal, chufado por Mirinho e bem defendido poiJaime - Vice-campeão o Fig\l(;)irense com ( empate (3x3) frenle ao .Allético - A

I • -'. do muit acuem das suas lia disputa Com a COnQ'lõS Pereira. com atuação aC�1 PAULA RAMOS - .raíma Logo apos o mutch que tl�do no marcador a �el esta : Campeao A,val. o PIl.classlllcaçao final aptid&s °Tf:,'als. o Avai, to ta do Quadrangular "WaI tával. Os Quadro,; alil1.1.a Eli Ncry e Hamilton; Vale decidiu em faval' do AVal feita paridade de f�rça::;: Vive Campeão: FlgU(!ll'ens�
O Q d '. 'W·!t . davía foi superior na r-an ter Lunge" '()bt!Jve o Aval rum assim: AVAl' - Acá do e Bentinho; Dirceu, o :itulo co Quadl'anguIJr, 3x3, o cuo da ao alvinegro���!'�:�i:��:u�� :�L��� c:.�;. ;"t�';�';,r�:g'�%,::I���, �a::'�," :::"�I��'jl��I��: �I��; ��::;;�o ::;;�;"M�� ���;:";�qU;;'h,�:tI�tl:tt(Ed ��;:'��� F;g;,���7.:�o�a��� o titulo de "CO camp'ãC. ���;, 3;ol:g,�� P�'�:�oRa

tem, no (':stádio do Ftgue i tento:; cor.;signados por Be., menagear;c que, assim, dis nê (Euclides), Dil;;on, co FIGUEIRENSE, VICE a? publico u�. duelo senea Assim, 1.\ ctassmcaçao fi :!�ê_�i��.' com 5 pontos n
reuse, quando ma!:; d01S tinha c vedtnho Ci.nt:a tingulu um dos, maiores Cabeça, Vadinho e Betinl'O CAMPEÃO ClOnai e eQ.Ulllbrado, refie nal do Quadrangular C('i
encontl"O:; ro-am travados um do tricolor da Prnin "a;;es" rutebousucos do pa.,

A L d I METROPOL
entre cw qUati�o gl':>ncies de Fóru, assinalado por sacio. Teve o Avai a seu -

de Li
.

tda capit.aJ. O encontro üü E'dson, apj-oveitando urna ravo- uma penalidade má

In a I er
.

nv IC o adai da Itllrde, dlsilutado d,efesa pàrciaJ do goli'irO xima (toque de EU) que,
em meio :10 forte velt, v Acácio. Com t'al v.rorta. o cobrada Por Mirlnho, rui

;,�d,a:C�:!:��",���ml�e �� ��I��" �:e��:.��'d;P:�u.,;:� �:r;��lg;lm���':,��,7�'::�:� Vitória por 3x2 frente ao Caxias, no redulo dêste - Marcílio marcha na vice-liderança, lendo
:a�,:cp:;�:�� ,:'�:�t;;.��;� ::o�;,mP:á��m;��,�;�u�:� �: ��,!:.': a���'�::���::: vencido ao Carlos Renaux por 3)(0 +: Não terminou América x Olímpico - Na próxima rodadate. Frl{'o o encontra, com to, aliás. polg foi a equipe ee um té'nto de Cabeça 'de

_

d
"

I � , .

I'd Prosseguiu na �rde de tropol 3 x Caxias 2. .i."as duas esquadras atuan que melhor se aprésentnu ,,' ca,,?e�a, Juiz, fHlmiltOn serao a versan(1oS loer e vlce� I er domingo, o Campeonato tempo _ Metl'opol txu. __-;
----------,-----=:---=--==--=:"'-'-'=-==:-'"::" Estaaual de Fu.cbol �,c Final: Metropor ,

Empatadas IPIONEIRO I
e
iPIRArÂt giLf:Ê::�1:����::��; f::Qu��a�'d���CPÍ.I�!M:,::.�:,o�p:o·\'�.';:R��tadas, Vejamos então, se- • " _

Começou a disputa do Estadual de Ve Ia - Os resuladcs das regatas de domingo _,: Prosse-, �a'�?;:Ç:;{.'A ca�r���TE" �:��nte':;"'{�::;,,; ����w�
VENCEU O "PINGUIM" Luiz Carlos; Mareio (Cha-

....Como prêllo prinCipal da ga s}, Nllzo, Waldir, Pcnr..
rodada, uvemos em J )1". Ilha e Dnrcl.
viUe I} dueto en-re c Caxias Caxias: Fernando; M"1-

local e Metropol, no préüc r-inho, Tlão e Orlando; Luí.,

SANTA CATARINA

NO SETOR

ESPORTIVO

aV11 F.C.

guirá no próxi!Y.I' domingo. Foi iniCiado domingo,
com duas regatas, o 01.110-
,peona.t"" Cru.arincnse de

Vela para a classe "shor­

pie", Regala arduflnleI\!;f>
disputada aparecelJdo o

barco PIRATA como 11

grande sensação, devrotan
do na' primeira etap:L 'Ó
b,u'co PIONEIRO, já ccn­

sagl'utlo campeão oatnrl­
ncnse.

Porém, na segunda volta

do certame, o duêlo cntl'f.>
as <luas embarcações fo(
nctável pda:; -alternativas
que apl'eseutaram. culmi­
nando com a vitória cio
PIONEIRO que assim �Ol�­
seguin igualar seu urWer­
sário em n(Unero d,e POli"
"".

Véjamo!j as 'ColoiaQõ<!, e
as tripulantes, nas pi'ülci­
c1p3.I&, colooações;

� Tô/ondo de cadeirCl ...
� _do�Placard E�porllyc de "0 ESTADO"

CAMPEONATO CARIOCA
número um da rodada.
Embor'l o Metropol 10$Se
credenciado ate a M<lr.­
cnester, como favorito ao

COmbate .temía-se pela.
SOrte do onze de Cl"iciuma
que, sabia-se de ant�:),
dlspen,deria muit.:ll'; enur­

stes para conseguu'
vitória. O CaXias, jog(ln{io
em casa, redobra o seu :JO
dcrio e isso a se cOncr�t:­
dar· O Metr0PoI Para che
gar a VitÓi'I}\ !tu.ou 1)"<1-

vam�n�e c deixou eV:<le'1
eiudo que padNá conscgl.Ur
uma boa colocação :1es�c
final de campecnaio, com

Sua equipe demol1stra!lClt)
certO .podel'io de reação. Do

jogo� grópriamcntc, pod-!!r.Jc
diaen qJl� o�Clubc dos '1\.1i­
ne�ros, iniclo,u cjtmandan
do as açÕeS mas somente
ao..-; 41 minutos foi que con
segUiU o seu Primeiro
tento através do Jlueia Pc­
drinho, Na segunda etapa
o panorama Ce jo�o ll1C­

dificou-se pois o CaXias

cresceu na cancha, obri­

gando aO Metropol a;:ie
de::;dobrar. Mercé desta
acentuada melhOria de

(produção consegmu o

Caxias empatar a partida
quando deCorriam 13 mi-­

nlll>os atravês de uma ca­

beçada espetacular de E­

ru!>mO. Anteriormente, o

mesmo Erasmo db�PCI'diçou
uma grande chance ao
atirar Para fÔm uma pe­
nalidade mâxima, O préllo
t.ranscorl'ia eqUilibrado cam

acões perigosas de parte a

]);1'te qUando aos 34 mi­

nutos o ,ponteiro Chagas
que substitllíra MarcJo, de
fóra da área arremeSSlhl

com violência para decl'\;­
I{ur a queda do arco ·'e

,FurnandO, 1Je.l;a segunda
vez. Po,rtlTI, voltou o G,J­
l\IUS a empaLar pDI' inte:·­
médio de Paca, atirando
ue sem pulO Para balan',ar
as l'cdes ,de Dorly qUe e:l­

irara elU substi�uição ao

titular Rubens, pai' COIL­

tusão. Ma:>, aos 3B minu­

tus, voltou o M.e,roPol a.

lidera.r o marcadDl" quando
Waldir, aProveitando um

centro de Nllzo, balunçoll
)leia !.erceira. vez aS rêdes
de Fernando, sem apela­
ção. Com essa CO,lt4gCIli,
terminou a IPfL
tendo o Metl'opol u lide­

rança invicta bolada do
certam:e, Foí mais uma

barreira -transportada pelo

zlnho e Scclelo; Bin, Ents­
me, Norbe�to Hop'pe, Os­

mar e Paca.

Arbit.ragem de Jorge ThoA Luiz Carlos, do quadro lider
mé ,0 a-iecacacêc de cr$
300.000,00, aproximadamcl)- foi iotetmonte
to.

MARClLI:S'rAS FIRlIl.'>.­

-RAM'-fJE; NA VI,C."
LlDER"_NQA

COnfirmou-se totalnu'I!- jogadores
te 110Sll0S P,rOgllosl io')s
quando afirmuvumo-"l <lue o Espetâculo oue O bom pll.
Carlos Renaux e,)Ilt�lva blico esportivo de Blume'

- -e�r.;. _I
Botafogo 1 x Flamengo 1
Vasco 2 x São Cristóvão O
Fluminense 2 � Olaria 2

CAMPEONATO PAUU:)TA
Pclmetros 5 x Portuguesa Sentiste 1
Santos 4 x Comerciol 1
Juventus 2 x Noroeste 1
Guarani O x Taubote O
Corintions 2 x Bototogo 2

A respeito das duas vitórias consecutivas da, se­
leçõo Scvtéttco. respectivamente :ont.c os or�:mtlnos
e chilenos, o tmprensc.nccronol noo teceu- mUI.tós elo-

9:0;, sob.do que no momento aMIJ,Js os sel,eclonudos
derrorc-íos nõo otrcvessor-t boa tc;e. Prtnctoofmente
os C'c:t·nhO'3 que nos últimos cnes se PIIõOCU�ar(,'1"lnl'1:" ,.. .... .-, o -:::cmércio -..le ioç;,�dl�res, do Que proOflO­
meflte C'nl o formação de um bom selecionado,

li_!: r:>l'� mérilas os v,:)r,os de" s�vl(:ticos, em

tprr€' .•c uGV� sório lepresent') clgo s: ,n:!icotivo, em-

i�E;i������;����
-\Jf,;,'st:C"J. Gv . _gador '> ,1 ... 11, "I ,,' "j ,�Q>olce

-'I: �I)e�bs itdds, qLj)�
, II' 'hJ�lá(�jdo�\sqlf!oicn{JdOI

... w,,- ·:.,'1 ,.'ento U��: C", e 9'(,:';';:11 pé"h"t).
mente no máquina, Mas, mesm0 os�im, o futebol 'iU­

lomericono é superior, tanto pelo maleabilidade dos
defensore!; amo pelo velocidade dos atacontes, E tan:
to isto é verdade que os europeus que 5e I,mçom o

procura de craques na América do Sul, oferecendo
verdadeiros fortunas por nossos jogadul'es.

Resta aos soviéticos enfrentar o Urug ..mi; o Uru­

guai nõo atravessa boa tme ultimomcn.te, � a,,' õo s:r
a tradicional "garro" da "Celeste Ollmplca , scro�
por certos batidos pela seleção da Russio que, ho
muito tempo, vem jogando com o mesm,:> .conJunto,
o Que I hes dó por cei to uma dose de favontJs�o:

Entretanto, sem bairrismo algum, gostana Imen­

so de ver os soviéticos enfrentarem nosso .ieleciana­

dos canarinho; ou talvez a Santos, Paln:ei��s, Esota­

togO ou Flamengo, O jôgo, por certo, se:Ja. dlspu,t�d?,
mas no finaJ, sem medo de errar opon,orta o vJ�orta
dos brasileiros, sem exagero algum e sem subestImar
o adversório,

Nos inúmeros vézes que tive oportunidade de
assistir partidas na Maracanã, em ql.-� t!stiveram em

açõo equipes européias, como Rapid, de 'viena, Be�.
fico e Belenenses, de Portugal, Honvcd, da HUi""gna
€ mais os selecionados que participaram ,lo (el �ame

mundial de 1950, um foto chamou-me ,'] otem;.::ío. Jo­
g{lm bonito, dentro de um sistema rígido de ',norca­
çõo, porém fácil de ser completo�ente destrUido pe­
ia agilidade de atacantes malabaristas e bons �'huto­
dores, Os soviéticos a quzm não vi Jogar ,_bedecem,
sem dúvida o mesmo sistema do velho futebol in­

glês, mais cauteloso na defesa. Sej� por que fô, a

verdade é que o Brasil nõo foi inclUJdo no roteiro dos
f(ussos, por certo cautelosos de regrcssolem a sua

Pátria com resultados positivos.
Mos, a verdade é que a cxcur ...ãa dn seleção so­

viética tem seus méritos; observar coutdosornente a

maneira de jogar de nossos jogodor.::s, os sisterno�

empregados e falillariLOrAse c,om Q lor ... ida s,ul-�meri­
cana, Enquanto, éles fazem Isto, nO�S'J sCle('lancldo
continuo inérte, dormindo sobre O� loulos d� vitória
de 1958,deixando para última hor.l ,) COnvtlCClçõo e

trotando tõo sómente de planejamentos e orçome:nA
tos, O próprio Presidente da República, há dias pas­

sados, inquiriu o Presidente fi) CBO sôbre o os��nto,
dizendo-lhe, êste, que ludo ía bem e 03 planos JO es­

tavam sendo empregados, Uma coiSa e certa: os can­

didotos de 1962, sôo mais poderos03 do que os do
Copa passado, e o 'exemplo aí está, quando vemos

selecionados forte�, se classific�rem as duras_penas,
enquanto outros ainda se baterao pe!ü::' :.eus \.:;Irupo�,

rorJerpm ir (lO Chitr T;.;o�rl�o�o;,r;;':.;;:t(�la�"'�',::d�a�J;;:cn�'/i;d.....iíii'riiim�iiit"Wi:jij:oo��""im:r'l1 :;'(.,i,;::;;;�;;;:;'':;;;;''''''''!!!�ri'"liiiii7=;''';�

CJ:MP.EONATO GAUCHO
" Gremio x Farroupilha 2
�

. Pelofos 2 x São José 1

I : A..Y",oh I x Cruzeiro O
.

:
. j csJahini 2 x Floriano 2

,

!: ; JU7\J:itude 4 x Fla:-ne�gd 3

c-\tjtiEiJ,NATO CAPIC�);IÍA· .

,�i�ria ?h��Ie RIOpoce 1

.1p.baquOJ'a' \l x Sarjto Ant�J'I� O

CAMPEONATO MINEIRO
Atletico 2 x Cruzeiro 1
Pedro Leopoldo 5 x Meridional 2
Uberabo 4 x Bela Vista 1

nau lamelltou profunda�
n:entc, CenUl;i ue barbarIs­
mo foram prese.nciadas no
estádiQ da B;lbada com <Is

jogati0re,., em evldenpia,
cJl&,al!inhH.ndo.,se··num W�
te é lamentável llj,lsódW.
Afinal de contas, () Jõgo
de menor importanrb,
atraiu !Jul'a si, devido ,LS

alloclmaljdu�es huvid�
com cenas de pugilato, �

atellç[ic do público,
Detnlhes Tecnlcos: Ohm

pico 1 x América 1, jogo
uispuLado até o 37.0 minUto
da eLapa COl11pIClllent.llr.
1.0 tempo _ lxl, F1N1I: II

mesma contagem, Mal"c:l�lo
res: Silvio ao;> 9 }J<Jn l) ()­

limpico e Euclides ao.� 27

para o AmériCa, QuadrO!':
qi11piCO: Nazareno;' He·

lia, Nilson e Garoto; Adu­
ci e Romeu; Silvio (Miltl­
nhO), Norbor�o, W<.Ildir.
Domillgos e Risada,
América: Gaul.ke; NilioJI,
Beco c Ibrahill1; CelsO e

B:bi; An�üninro, Tite, Da­

lliel, Euclides e Ze�nho.
Arbitragem �\ O:;nl Pc­

um e renda. de CI'S ...

50,000,00, aproxim:adulllcn·
te,

com poucas eSPel'allça� ue

vitória diante do MurCliio
Dias na tarde de .jOmin­
go, O Clube fiarcilis;;! eia

o dllpósito �otal de favo�'i­

tismo do pubUco em 1.Ó.·no
do oOrhpromisbo Il'�ntc ao

lIl·icOlp):'- dd \BrusqtH"j Na

J-eu!ldttde o Mü'rcil!lj,' Di:!;;
com 'Unla cquipç m;lis
hOl11og'ênea adva integral
impressão qUe tillha. l:on­

dições para venCel" com
certa. fncllidade ao seu U!1_

tngonsLa, dentro ti C;:I1"O,
de um jêgo normal. 1.;,;0

aconteceu, pois a costageill
de 3;0.:0, não deli:u l!l<1.rgelli.
â duvida,
O onlte marcilistJ, man_

dou no eoi',;!jo de {Son ,L a

)lonta, co!lquistando uma

vitória atê Cel't'JI )lonto
fúcil, for..;ando o c;ut,� ca
Cidade do� TCCido:;, a Jc,,­
eer mais Q,)is Poll1.U" n",

tábUa de ch<;!':ifkaçac.,
Detalhes Te":lüc(:s: ·�,I:lJCj­
lia Ola:; 3 x Car.'.}:; Re­
llaUX O, 1.' tcmp:.t; M. Dia,;
2xO- .Final: M�'i'el�ii) Dws J
x Carlos ReBati;,,; G, (�Uh­
dros: M, Dia�: Zê C"rJni..;
AnLonlnho, l\'D e J�,eJ j�;
Dlco e .Joe! 1; HeJlt�. Iw:i­

-"Iio, Aquiles, Odilon c E­
mir (Lu;:anjinna), C Hc­
naux: Muss'.mall1; Sllllpll­
cio (Bels); Brandão e Me­

rlzio; SUrdo r Dadinho'
Petl'usk,i, Teixdril1b<l, CI�a

1s, Hor.st e Pt!:eit'iulB.
Oolea<!or<)s: 1t!é;;10 <:10;;

10 e 12 mi.1ut-N e Agu:lel.'

PRIMEIRA ETAPA

l.ft lugur _ PIRATA com

Uafael Llnbares e Walriir
Lopes

2.0 lugar - PIONEIRO
cOm Walmor Soare!; � Os·

valdo Fernandes
3.° lugar _ ARGOKAV­

TA com Pedro SoaNs �

Almir Baixo
4.° lugal' _ ]{ON TIKI

com Osvaldo Nunes � ,roáo
Soare:;
5,0 lugar _ ITAO:BA

com Roberto Cúneo � S�:.-­
gio pamplona

6.° lugar - OLINO \

7.0 lugar _ CAIRlj'

CAMPEONATO BAIANO

Vitória 1 x Leonico 1

CAMPEONATO PARANAENSE

Operaria Ferroviório 2 x Caritiba O (l° do "'"e·
Ihar de trê's"

CAMPEONATO CEARENSE

Calouros do Ar 1 x Fortaleza

SEGUNDA ETAPA
QUADRANGULAR

., WALTER LANGUE"
Na ::;egunda etapa do

cCI'Lame, al}Cnas houve a

Jl10dlflCaçao 110S Primeiro::;
Postos passando Pirata pa­
ra seg'unda. C.I1QUa.lltO I­

nciro pulava para o Pri­
meiro pós to, Nos tlenutis
lllgare:; nâo hO\;.ye altc:a­
ção,
O certame !lr�7êguil'á

domingo na ra:a. da baia
Sul.

Florionápolis: Aval 2 x Paula Ramos 1

Figueirense 3 x Atlétic� 3

AMISTOSOS

Paraiba: Sa'hto ci�ti�I'II� Botafogo O
Guanabara: Campo Grande 2 x Vitória

JCAMPEONATO ESTADUAL CATARINENSE

COLOCAÇÃO Gl!:RAL
Sem computar-se o l·esul·

tado do jõgo não teJ;llllna­
do entre OiTmpu:.o e Amc- ..
rica qUe deverá r.:;er ter·
minad" hoje a lwile oU

arr anha, eis como se apre­
::;ellt3m Os clubes na tábu\l.
de classificação:
L" lugar - Metl'opol,

COIu 1 p,p.
2,a IUb::lr _ Marelllo

Dias,::I p.p.
3," lugar _ Amt:t'ica, '1

4.0 lugal' - Caxias e 0-
limpiCO, 8

5," lugar - Carlo,!; Re­

nauA, CaiU 11 p, perdidOS.

Metropol 3 x Coxias 2
,\.1orcílic Dias 3 x Carlos Renaux O
O;ilT'pico 1 x América 1 (Não termi:-lOdúJ

E.
FUTEBOL INTERNACIONAL

L

Osni Mello irá a

(u/moa
jSeguirá. niJ. �oXl1lla

quarta feira para. Curitiba.
a finl de h'atar sobre a.

pa.rticlpaçã.o de Santa. Ca­
,tarina no TOrneio de Fu­

tebol Sul Brasileiro, o Sr,
Osni Melto, O ;Pl'esl�eWJv
ela E'CF juntalllCl1Le com

o Presldenle AnerOll Cor­
relu. do Rio Granue uo

Sul, tratará Com Q Pl'esi­
deu te J o,;� Milunt da Fe-

aos 35 llli:lUlcS.
Arbitragem de U1aVlO

Boloniul c l'�lld" de t'r$
63,200,(}().

Iugoslávia 3 x Coréio do Sul I
Reei Madrid 2 x Atlético Bilbóo 1
;l")ternocioJ,ale 1 x Veneza J

"J3AIXAU.AM" O l'A'U NO
ESTA'DIO DA BAIXADATORNEIO WALTER lANGE: Abatendl') o Paula Ra·

mos pelo escorre de 2 x I o Avai sagrou-se campeão
elo 1 ameio Walter Longe, recebendo v troÍi:!u "Zé
Mc;co(.o" O clube azzuro terminou o lomei\) invict:)
segL<idO elc Figeueirense com 3 pontos perdidcs. C.
Arlei IC(J CaL !:I e Paulo Ramos com 6 pcr:tos perdidos. PRO'XIMA RODADA

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Tudo, neste mundo, nasce, evolui-se, possui sua his­
t,;rb,' sun trndieão e sua crõnlcn, lembmdn e contnctn
facl' a motivos vários, Figueira nmiga conte-nos a Sua

,história, Sentndo â sombra da nmiga e altnneira figlleim
�xi.�I"ntc, bcm no centro da praçn 15 de No\'cmbro, co­

lIli'('ei, através da fnntasia, imagin!1r i!1tos rememorar n

jllóJlrla historia de nossa ilha dos "caSos ratos", Vi, na­
Ilude momento, imbuído pela imnglnação� sental'E'm­
�c no.o.; lJancos, n5.,-, nos que, hoje, existem e sim nos d.':

nnWllho, j}or cerlo bem' mais diferentes. anciões alque­
lJrndul;I pelos anos, pclo trabalho e pela luta da vida; 0'.1-

[1'(1$ cariecidos pelo passar dos tempos, curvados, can"".-

dos, pensativos auxiliados Dor suas bengalas. Vi-os sorri

em-se, cumprimentarem-se. conversor. vi-os fellzes
ah'gres. VI-os eom'crsar de 90li�lca, de negócios, pu:!
h 11Ur. de !lerto. suas almas. Quantas histórias, Quantos
diY.·�·)ores, quantas nlegrias; um rosário de lendas e re�l

Ildades roniicjas na ron�ciêl1c;� de cada um "i tamb�.n

sua� ('ompanheiras com vestidos rodados, sáias compr:­
":b e suas madeixas reluzentes, trnduzindo uma é!)u
n,"semelhando_se llluitO aos tempos de nossa ColônL

Jmpél lo. Era um tempo de riquezas, aliado a um peri'KI
de honestidade; dc sinceridadC,' quando uma palana re-.

pre�cntnva um documento, não os de hoje, sim todo, u,;

reQllesltos fonnais e intrinsicos de sua validade. 1�,1l

IXllavra valendo por uma testemunha, uma testemunin

v;,If'no por uma realidade valendo fé úúb!ica; sl'ia poh
Ulna l'Cllrovnção, uma vergonha sobconseiente censura

QUem .se procedesse de maneira desonesta.
Vi, Prezado Leitor, tudo através da fantasia e do.,

sonhos, sentarem-se naqueles bancos Laura Muller, Ne­

leu Ramos. Cruz e Souza e outros qu�ndo de suas llleni­

nlce!, de suas adolescências, quando de suas vidas pú­
blicas de suas ooesias. Realidade de outrora, hoje uma

história, u,·oa le-mbrança muito grata a todos os patric­
tas, homens-�. bem que. contemporaneamente, tf!m 0-

Portunid::lde de� d-�se i1 sombr.a de �ossa amiga fi­

�ueira; testemunha de �ndes _del�beraçoes. de segredOS
POt' deveres Infindáveis. � voce, figueira, pudesse con­

t:u', falar qu:m�ns revela ões não salria_m de_ su.às ira.u­
ça,>, d.e Seus galhos, e de seu tronco. �ao, na� e pre?l:,)
tanto; dê-nos. ainda sua. ombl'a. conforto amigo. deJ:xt'-

nos ponSar mu!to bem de ocê. .

HOje, jovens que oassa m com livrOS, �alllOL'adOS que

�nl'rlcm e .�e djvertel� sob seu agasalha, Juventude bem

c:tVl'rsa d cI' b ra com o mesmo ardor, com

a� �;e�m:�s aCsl�����:: :1; nesmo futuro a fr�nte, horl.-
7.onte Infinito Cont.inue '['ec nfortante , protela-a D('u.,.

flUXilie"'nos a 'vencer as dific ld::\des, dnndo-nos espe�an� todo �cD�:;�a�����il!� ��t��daa adeo����;e�ed;u:�as para esse fuluro ineerto quc .�: ��s ;��:�����u:r��� interc"Sor posso, poro o Diário Oficial do Estado nOe lutas e diseórdias quanto ao d
s1l uma seam. um :\_ 6.931 de 20n 1 /196\, no qual estão publicodllS doi�

::�:;'���o:�:;:c�O:\���d:�:rl� d�r�OdOi'(, indistintamente. E'ditais de Concorrência P�blico, paro compra e ven-

co grandeza de nossó povo, do de máquinas especiais de Contabilidade, marco

�_"-':o:"�""!!""''''''I''_N_a;;;;tionol_. _

o J)()UT<?R DALMO

J\f<G'/'OS CA SIL\'A,
2,1) Jui� Sub-dt uto da
,f" Circun,'lcriçno Ju­

;urhÜ"ia, [1(1 E,;tado, no

r,::crl'ir'lo ptono do ::'''1,­

�/) M Juiz de Dirr,ito

,1:12.:1 Var:\ Cível desta

COlll$lrr.a de Plodtano­

Polll.�, ESjnno de Snn­

tn Catnl'ina, 11/1 forma

cltllr1,

�lUtllbro de 1947 a rel1\i('­
rente como-ou de Adeodn-.
j.o Pnlrl"io Ferreira c: ,,1:,\
mulhe- Alice Fel'l"ell'n, 11m

lel'l'en� '1itundo 'lCMIl ('i­
d:ld(', numa rua JlfuJctada
que rnrttn {In 1"11, Ü� lllÍ>l­
rta snvctra, 'hoje d€nrlmi­
nada ru., Antonk ;'lt.los
s'e-rctm. que, secunuo ca

vcndedore-<;, apl't�.s�n:n\'J ".�
scxutn.o; ceractc-t-uc-,«.
A'rea de Q.uinhentos me­

Iras qua.llndoS ';'00 m2)
n-nte ou menn«, mrr]imlo
vinte me.tIO.� . '!O m2) de
frente '\ rC;"l·:da I'�\� t' .flR

compde\lll>� r\1nd�� 'l·� o

rio, extre·":l1t';.J pelo norte
com t('l'l"'_'\ (", ::arlo.� B:·:_
sil e pelo sul com dilas de
Pedro RnL!:;l ,l,� Lilll:l; 2 _

A e.<:.cJ"itur:l de compl':l e

vc.nda foi devi(lament.e
tl'an�cl"iL!t 1'0 Reg!;;:ro de
Imnvcls eompetcnte des�n
COJnnrcn. a fls. Hl� (\0 li­
vrr 3/F. têrmo n. 6875, ('!ll
4 de novemóro do me(il:o
ano tendo po�terio"me:l\'"

FAZ SABER a todos

qollTltOi'( o preflente editi1!
"m () rrazo de trinta (30'

)IH .vh'em, CU dêre CO·

nber.imento t.ivl'l'�m: (Jun,

pc.r !'>,tc melo, In'Jma o�

Hl'l'J?RESSADOS INCER­

TOS por todo o c.)l'tE',l(l<:!

da pct.lcão e ôespaêho ;;e­

guin,('ool. extraído dos autes

dr RETTFICA('AQ DE

A'REA, cm f1.t1C é l'equercn

ti' ARGENTINA DA SIL­

VA;

pgTI(.a.O DE FLS. 2, 3 e 1 a l·equerente con;;trU1c\o 1';)

··f.l[mo. Sr. Dr: JuL>: ;te 1M e 1ll1\deira, con:o .. 'ne

D'"('H(I de Vara Civel de;;t;[ �e vê nelrl cedidào )!o H,(.­

Cnr:1rc:\. ARGENTINA DA gistro ':le Lnóveis (D .. ·�. n.

SILVA. b:asileil,a. viúva. 21: 3 Em 27 de d':l7.,'m­
dnmé�ll('a, residente e <b- bro d') !ll(>'lmo ano. :\ I"c.-

mir.!liu(b nes�a Ca.pit:d, r,ucrente re;;Q!veu n)ld�"
por seu lIdvcga(lo ab:lIxJ- a par.'! (lo terrenfl a:!qui-
:1·,ill:tdO (Dor. 11. II. Q.'!- rio!o parll. o :<:énhor V tlll
\'idnm('llte in,;el"�o lli!. Scriclho' slz, tendo. e:l[iio.
-1>A.n. Seção de San�a C�'l._ ecn�t..'ltarlo que m. re,::i·
l<trina - ;;ob n. 1.153. ccn:. dnde (' tenena de .�il:, jJr:'­
e,;rritórlo n 1"la JerOO;j:'·) priednde apresentava iJma

'Coelho, n. I - 1.0 :ln'I::r li l'ca mllilo ··uperi .... r aquC'­
_ .<ala,> 9 p 10, telefor!e b I!eclarada pelos .:mt.-to
3658, nesta cid:"1.de, vendedorcs: 4 - EnLlptl:l_
r�por c 1'('(1t1erer ti. V. Exei:l. to, f:lce a necessid;HI" llr-

o st'j:l'Uir.te: I - Em lO (le! gent(' de rel111�rtr o 11('�Ó-

��PU,���!�:.eéJ Confecção e conservação de paiMêis
em todo o Estado

Figueira �miga
,

CAJANGO

B:lrro� Monteiro cm "Curso
Pronunciou o snr. Dr. Nelson Hungria, Mil1istri)

do Dh-ruto cxn - Dil'('ffo
recentemente coosentcdo do Supremo Tribunol Fe-

da.'> C(l!,.-:J.�". 2 .''1 ('(lição, derof na Fccutdodo de Direito dn Universidade da
lO/iii, I)ág. 390); 7 - Prlo GllO,,'oboro, oportuno conferência 'sobre � Dif('il� Pe

expostq, cucr- a rcqucj-cnte
nol, que, por ter tido grande repercussQO, publicou-

propOJ', com do mr-, pro- de domingo, 29 de outubro último.
. _põ('. 'ohservn"ttas as rormn-

o no íntegra o Jornal do -Comrncrcto, em .suo �JIÇ(lt)
IMade!lc\r estuo, a pro- Adeptos fervoro<;o,> llll(, somos do,; pr-incjpics (",
sente ac:ão do rcuücoceo de

poscdos pe!o dr Nt hlll) ! lungria, .q�(' <;Õ� os do I.'
nrf',' e r('sP{'c�ivo rcgl.�t.r(J, generacõo do delillqllt:IIIC, relo rnlnlslroçao qu� .

"'<"

citando-se Os int('rce:sa�
lhe deve, da educccôo, pelo ensino e pela chsciobno

íncertoe ]lor edital e P')" do trabalho, como temos por vóncs vêres mani!e�tn-

��;��::�L�(:�;:,�����"U� ��F�����':'��,�:��' ,:�;:�::;�:�:�,�����on�;�:
Abreu, rf'sident(!' ã' !\.ua dessa apreciado conferência, por motivo do qual �e­
Lauro Llnhare<:( B.'l.irro da

vamos os nossos aplausos 00 prestigioso mogistrodo
PcnltcnC'.iál'i:ll. nec:t.a ri-

que a proferiu. .dade, e Pedro Bruno. de
"O direito penal _ disse o dr. Nelson Hungrlo

Lima, rE'sid('nte â rUa D('1_
possa otuolmenle por limo fase .de �evisã? .de cnte-

minda da Silveira, 212.
rios a tomear pelo que diz re<;pe!1o o tradICional pe­

(.:lmbém nE:'�ta ('Lh�!>:!, p;,- no-;ctribuiç60, que está c.aindo, ago�'o mais do .'IU.'"
�·ç�ã�.��e4pt�:,'.: je��l.n�(�d� nunca, em franco descrédIto. Ao inves da pe"a 11ml-

- toda 00 seu szntido elimológico, ou da pena ccstlga,
o Qual, par sentença, seja

cu como exclusivo mandamento de justiço, ,ou como
(!eterminttda a' r:�urlca('b.o, imperativo categórico, ou com fumdomento eml,ans
ora pechda, ':1.0 0lirl!d .tl) cendentes -razões filosóficos, o que presentC!111cnte se

::tg���:o (�e:��ôv��m��t�� preconiza e o peno como meio e instrumento .de ..JI!-
lidode social, atenckndo" acima de �u'dlo, 00 frm �r�­Requel', ainda, .·",j:�m 0\1-
ri,:vo de tentar, no medIdo do passive" c rf>'_w�la.�.v:clas, além d03 C:..(nfron- zccõo do delinquente, pelos meios educo�iVt)s mdl­

:llntf'S c�tado.'l, ,13 tr>'l1e- COGOS pelo experiência. A r�cupe(oçõo sanai do cri­
munhllS Odilio Rafarl da

minoso, de simples epifenõmeno, pOSS(1 :J s.?r .) pre-
01iv('ira, "C'RideJltr: 11. 'r\11l

cíp'Jç, escopo do peno. Não mais, ent(� 'JS paredes do
Dclm�nda Sil"·::h·�. 240, �nsôo, o drama d� sofrimento de �m culpad;),. rorlleflla cidade. '� Bflnt,l PI-

,..,n:-(:cipocõo do Inferno, mas o ediflcor.rc espeto::ulc
reS resIdentes ·1 I·UR. _I\�to- (lê resgate e sGllvoção de um ser humor,({'.
nio Cat"ios Fe�Tej\",1 101, �sse o principio salutar, cujo prático é plúitea­
também 'ne!ltn Ci:l:I(l,�. Da- do por todos os homens que têm forrr.oçõo cr:st·') e
f:e n ure>iente o valar de

de que se fez paladino o notóvel jurista 00 [.>Otrlcio.
erS 2.100.00. N. 'T'�rr.·.n� j>. Mais adiante esclarece o conferencist,,: 'Os
Oefc:ri:l!ento. F1o;,J'w'1)0- estabelecimentes ob�rtos do Brasil (dev..) pr�st,r ltm
li�. fi de novembro ,ic.

depoimento de VISU), já superoram.� modól" de
CAss.) ANTONIO N. GP..rL-

Witzwil, pois neste o regime cantin'J:J send� o ,�eLO - advoga�:J)·'. "segurança mêdio" {MEDIUH SECURITYI, MO OlS-

pensando a encarramento celular à noite, sob Lhove
DESPACHO Dr; FL8. 9 Além disso, não possui o que pude observar 'Ia P<;-

tabelecimento mineiro de Neves e nos CoJunio� pou·
"Clt.('m-�e na fbrm.� r'! [;stos de São José do Rio Preto e Bauru: G 'nstf.lhç:í.1
qUerida n:1. inicial. E:n: de moC.?slas COTTAGES, nas cercanias (I:. sede da
U.x1.61. (ASs.) Dnlmo administração, poro moradio' dos família::; dos hrer·
Ba.�t(ls ela Silvn, Juiz oe

nodos, em convivência com êstcs, prcporciononciJ-"e
,Direito, em exercíeio".

aes filhos menores, no próprio estabelecimento, �'rlsi­
E. 1,ara nUe cheguc !IO '!o-

no primário. Os internados trabalham, ou nos )Iici·
nherim('nto de todO;:, ,:lan

11CrS, sem outro vigilância que o dos contromestr€<. nu
dou expedir o pre';('ille nos lavouras, poro onde se encaminham nelas .nn·
edllal QUe gerá afixado 1,0 nhõ e de onde sómente voltam o tarde, sem a cc:))-
11Igal' de cost.ume e publl· pcnhio de um só guardo arnio�Jo. Nõo se .poó� in1'l'
cada na form!j rVI lei. d::\de ginar sistema que ofereça malar eficiênCIa 11) [>re­
e Pas!'irtrlO nel';:a cidade dc

paro para o rcl.:)rno à vitJa livl"e. Nõo se invoque poro
FIOI"i.IlI1ÔllQlis .. _

a-os dcz."���_ de,>prC"'.>tfgiO do rris<io TJber to o que v".rn de �lC��1 (cr
te dIas d(l mes de nOllem." n(l·tl,-. ')':"1 Jo<;'; de Rio Prt'lrt, cwjo Diretpr, o_dt>volo'i)
bl'O do ano.de m_iI novecen Dr. Jovell di' Alldl(\(l(', foi e:.turidom2pte o,>...assina
to� {' �('s�.ent!l. e. li m. Eu, do Por um dos inl('fll(KJU<;. Ollondo se <;oubf! o nome
(As;;.) J,$Ur JOfle Doé":) do autor do rime, chegou-se, paro log,}, o conclusôo
(��s.) D�lmo Bas�s <.In de que nõo podia e.,tar gozando o privilégio do prisã"
Sl.lv�" ��;2 de Dlr('lto, (':n o[lerla, poiS I1ÔO era outro senão o famigerado �('�n(')\(!leIC1o .. Conff're com (l Pereira Lima o chefe do rl10tallça do ilha AnchIeta,
otlr.Jnal.

(]UC provocou' na ÓPOCD1 o espanto e o indignação J<1l

lllundo inleiro. Suo prer,enr;o no Colônía de São Jo­
sé dq R.io Preto, nôo ob',I'(lntc trotar-s'e de clemento
comprovadamente perigosíssimo, fõra. uma ou<;odo

-PR-O-B-LE.MAf DA AVIAriO .�..

expNiónc;o do De. lave"e oue, aliás. nõo pe,ceben-
J 'tA do (]ue Pereira l.i1l10 (lfJellOs dissimulava, sob a mós-

q:l�on�;a��'l �n�;::a!��;!lO !�:�aç�:st�awme����,qtl;�� ����H�I�v��s�t!�;�Õ��I� ';:I���!�n�����1�����r ���-�)��o:;
Aí estilo os modelos Boelng �1ol��e��'tr�O����'rn�d��$��e�s�i9(��fi�C;i;�u�mf:�����
��: �l�a���:��ll:r,i����: Presseguindo, adverte doutrinàriomerote c .enr.

eta. a despontar no 1101i- ��is���:oe���lt:����it�:d���tr�u1aasr��t;�ç��e�:���
zo��:os moto\'cs com m"l.is

o coroamento do obro de redençõo do., dclinqu,'n!�s
é a instalação, por porte do Governo, de e:;t.Jbeleci­
mentos industriais ou agrícolas, em que f)uJe';s3m
ser admitidos .os egressos cb prisão que não r:on�'Js­
sem, de imediáto, com meies de ocupação. Sobe-se
('lIe o momento drc:mótico ou crucial d0 condm."lCJo L'
oucndo [Ie sai d') cárcere, cercado d,�. de::,col1hanço
geral, não encontrando quem lhe este'via I'não oro­

tetMo, mos encontrando, o cada posso. '"!r,.,ejos e ten­
tacões poro o ret6rno ao crime. Numa �p·)ca em '-lue
(' Estado cada vez mais s'i1 foz industrial, diret:J'l1en­
te ou .mediante emprézos d2 economia mista, não ih�
seria difícil aproveitar aí os ex- sentenciCldos, coope-

eo.
rondo, assim, paro suo integral recuperação. Não é

Parece-nos que, néstn
preciso que tais estabelecimentos sejam destinodo�

fase de pioneirismo, não é exclusivamentê aos egressos do prisão, pois :p.ri� olé
Jnleressante o Brasil par- mesmo útil que êstes ali convivessem o::om .)s h·)mens

"ticipar. Vamos pagar mui- de b�m OU não criminocos, paro que definitivarnent�
lo caro o ônus de uma

se libertassem dos meios criminágenas ele onde '.'ie-
"novidade". Países mais ram"
ricos pódem arear com ês- Abordando, em seguido à tese do reegução do
,(\ ônus. Não o Brasil, quc delinquent-e, que e. o que se coaduno �om o morol
está às portas daqueles, cristã, da liber�ode de imprenso, disse :J Jr. Nelson
pedindo ajuda para o seu' Hungria:
desenvolvimento, "No seio dos democracias, atualmente, cQda

vez mais se afirmo o postulado do liberdade de im·

prenso, como um meio de vígilonte e efic.jent� defe­
so de fôdas as demais liberdades. A carocteristico dos
mais recentes leís de imprenso é a supressêio radi­
cai de quaisquer medidos preventivos no sentido de
entravar o publicação do jornal Ou outro órgão da
imprenso periódico. Ao mesmo tempo, entretanto, é
reconhecido que a liberdade de imprenso, compreen­
sivo do Hberdode de opinião e de expressã.:> (lU de
informação, não pode ser ilimitada ou exc.luden ... e de
deveres e responsabilidades. Liberdade sem resp,·t1-
sabi1ido�e ou sem limite é o anarquia, (1 j::>s')�'lem
Seria o próprio negação ·do direito e do ::!stiça, 'lue
não significom outro coisa senõo limitoçóo ndixo­
co e acomodoçõo de interêsses e liberdnde� q(,.J� com

ritom no vido social. Somente a extro'lcganrC' fdo­
sofia e)(jstenciolisto,. segundo o qual nenhum indivi·
duo pode arrogar-se o difleito de decidir ou censurar

o que 0utrO entende de crer Ou exprimir é que seria
capaz de reclamar ausência de marcos à liberdade
de imprensa".

cio .não pnucle a requcrcn­
te. naquela oporturu.ta.rc,
eogl.a]· de retificar n :\t"('�\
do tcrrceno no xe-nstro de
Imôvele transferindo, ,�,,_

etm, ao referido senhoj- vl­
tlll Seh!phortz. "(J prédio e

rcspccttve terreno
uma ÚfC':1. df' (Jllalro('('nto'l
e níteuta m�tl'Os qvnclrndo.,
J 4ao -:r..2), con forme ;;0 vã
Pf'ln r.e!l'tid1jo anexa (00('.
n. 2), l·c;:bnd.o-Ihe no

Rcgl��o de Imóveis 11m:1

úrcn de :'Ipenas vmto rue­

t-roR quadrados (20 1l12J,
qU:lndo nll renliflade pf'S_

• !llIi e (Icupa mulio ma;":
5 - Quer. a!iê"i-n, a -requú­
r{!Olc 1'('tificar no Rf>1,?btro
<Ie ImôvelA a área rio terre­
no rest:lm.(> que. ll') 1(>:11;_

dnrle, tem duzentO;; C'

oitenta. meho!l qundl·adG.�
(20a m21, apl'c;;cmtamlo 1I­

tUll.lmente as f;eguint.e� di­
mensõe,.: e confrontaç5e�:
fren',e, lW extensão dr. dtO
me�ros (a m.). i1 rua Anto­
nio Carlos Ferreira: fUn­

do,.:, na me;;fna extcn.�:t(l
lLr ita cem um riacho �1.)

norte, na extenf<ão de t!':n�
ta c elnco metros (3J n' \.
ext,rema com propriedade
de Pedro BJ'uno de Lim.�·
confo:·me �e vê p2b pl'l)l'n
ancXa (D.oc. n. 3): II -

"No nd. !::fiO estabelec(' I)

Código QUe "se o teCI' do
rc'glstl'o de imóveis ,ào
expI'inür :� verdade. podr­
t·á o lnteressadn rec[am .... r

que se retifioue". O re!!i�­
tl'O não é imutável. intun­
givrl: se êle nno exp".,I�
H l"('a1i(1,lde jlll'Íclica "lU ,l

VC'['rJ"H!C �JOs fatos, .pode ,:{' ..

mo(Uflrado ntc(!inntc "('­

clamação do pt'(!jllClit'ac[o e

com nUIHência (\.o.� u;tt;'­

l"Nsado�. Os arts. 227 t;' 22'3
do D({'rrto n. 4.857 du;('!­
p1iIl�,m tais. r('tificaçõc�:
se SI' tr:lta ele i'iTpl{'f; CI1-

g.1n(l na tomada das ÍI'di­

cações cel1stante� do V'u­
lo. como divergência .10

nOI11(> (las Pllrte,:, .en·os dI>
metr(ll:rrm ou (ic lor:l1!7.:'­

ç!io, !.�P�o;; de j'rferi'ncl �'\,
e.('., :l r('tifica��o Pt·oc."�·
:'\[1-;;" arlmitfi�Hní:iv:1.m('n�;
m(',U:tI!tc lo('(Jueriment-õ (i,)

IU\,('I'e<;.'l:!.do. (k."ãe qlie llaO
h:\ja J)(ls'libilíd3de de pr�­
jllí?o.� para Ü'Tc('iros C.rt.
221:). Mas, .<:C a nltel':\çao e

fltlldFlmi'l11al, Ja 1l!10 0[1:;-
1111'!\ o :lllldi(Jo P-l'OCf'S�O all­
ndni.<:tl'ativo, !;('n(j"o en/fio
n('�'r�i'(áJ'í.'1 açfi.o corife-.-:!-

,JAIR nORBA
o EscrIvão

alto rendimento sobrer:udo
em decolagens e subid:t..<:.
como "t.urbofans'·, "aft<:!r­

fans", "by-pass", etc. es­

tão sendo rápidamentc
ajJerfeiçoados.
Dentro de alguns anos.

SelTLdúvida, a técnica pro­
piciará aviões adequadvs 1-:

operação doméstica, com

eleVado l'endimento técnl-

AS autoridades da Aero­

r,áutiea, que zelem paro..
mantermos por algum tem-

po o "statu-quo" do eQ.ui·
pamento das emprêsas, a

f�!ll de lhes permitir a sua

eonsolidação financélra, e

estaremos muito bem ser­

vidos de t.ansporte aéreo.
J. S. REM

Refcnn-lo-sc os medidos odotodoe, -r r('''peit1,
oe!o ONU, conceituo o conferencista: "A Oqaniza
cão das Noções Unidas, 00 adotar, em 1948, {J I'�OV,1
Declaração dos Direitos do Homem, in--lu.u entre os

seus v ('!Sicl do', n .,('q[ lintr-: "Todo Indivíduo tem r.!i�
retto à bbc-dedo de oouuóc e cxpres-õo. - (1 que im­

porto o di! aito de nõo ser molestcdo por sccs 'lpiniD,,'õ
e o -de colher, receber f! difundir, sem consrderccôo
"e tronterro, Q<; .ntcnuocõcs o os ídé.os, sejc qucl for
,) meio de ('xpr.";<;Lio", ma,>, no f1roj('to dr- Poete do"
Dir.�ih,s d, IHIJ'fH'fll, cprovcd. em Gcnebrc, n0 mesmo

(,PO, NO ccn-scouto.lo: "O direito à 'jberdndc (11.' L...

pressõo comporto deveres e resoonscbü.occes. e po­
de consequentemente ser scbmeudc o soncoos, cem­

.Jtções e rcstrtcõcs clorcmentc cchutdcs cm tei , mos

úntccnocnte 110 qcc concerne': a) as .urostoev (j\J,� e"i

g:)rn scqredo 1'0 inler"(o';se da soqurcuco IlW:iOIlOI, l,)
'VIt1iÕO que sejom Incncmente duoil-... j prcu.co de
atos crimir1osos; ,J) às expressões obcenos; eel
rJs expressões de opiniões que incitem n mu--j(JJ' pelo
"violência o sistema de govêrno; c) à., "xpres�õC's de
(lr<:ssões çle apln!(10 que complomf'nto'n '1 CL)f'>O fI'

'Jl!lur dü justiço", etc.
Mos! rondo oJ0 que ponto ch2gorn os (,ousas do

liberdade de- imprensa, adlrs estas oportunas':'" )(1' id..:­
rações: "O reporter, ôvido de sensacionalismo .•. ar­

rosta pelo rua da omorguro, por mero suspeita, pe;
soas inocent�s, I.evando-as de I'oldeio, com seus fami­
liares, em posto o moledic�ncio e os mais infundadllS
conjecturas em polpilonte realidade de (ato,-, (' '.. (1-

gcs rumores em indícios incontrostáveis. ]'.;jnguérn
pode achar que S2;0 isso razoável, Ou que continui o

ser permitido em homenogemaliberdà..".cC.dellnDrf!n­
sa, como se e�to, além de seus irrefrogávels direitos,
livesse tombém o faculdade do exercici;) <1'.)u·.IVO dê-
10,,"

Depois de expender tão cloros e razoóveis
idé;"".;, termino o dr. Nelson HungriQ a StJ,_, !:T'DQrlan
tonte conferência, com estas palavras: "Ai estóo, t ,n

t!oçes gerais, o que pude colher COl11(' l.mdcJl,�ios
mais r2centes do direito penei no munde,. civilizado e

como sugestões pretendido reforma do lr;glsloçüo pe­
nai brasileira"

Estando o prestigioso magistrado brn�,:lejro, co­

mo já noticiamos, incumbido do· r(!�('r:T1O do CóCigo
Penal e do Lt·i ·de -Imprenso, certam2nte f:'i"(.'� princi­
�:os serão prevalece('.tes nos dispasitivc,:, L'.!gois c;ue
h50 de reger matéria de tonta releváncio social.

consumo dc eombusEvcl
dos jatos e O rcndinwnto
relativamente baixo c!('s

molares a jato, era IlCC('S­

súrlo que o avia0' a j[lt{1
tivesse grandes dimens&eS

pam poder ter uma en:'g�
util agrecinveL A naflll"('Z\1
das viagens intercontinen­
tais comporta gran(ic.; n \�

\,('s aéreas.
Em lerceiro lugar. os :J:­

tí�slmos preços dos jato')
quase que só os tornu',',)lll

aeessívcis ús grand':s "'11-

]ll"ésas (Iue exploram J '1"1-

ferr(l internaciohal. em i'\tl'�

quase totalidade emp;'e �H

estatais ou sociedades �b'-

Tendo começado u '1'0..

do jato no campo inte�·n.\­

ci0ral, voltam agora O�

operadores e fabric::\'(üe�

l';l!flS vistas para o mc("e,�­

do doméstico.
Téenicamente o 1I.viii.::.

doméstico a jato, no mo­

mento, tem custos op':ra­
cionais muito elevados. Já

vimos que o "Caravelle',
que é o único desta cate­

gOJ'la em liSO atualmertc,
tem um custo de qun'lC o

dõbro dos aviões que .li f>�_

tão voando,
As fábricas amerlean�s,

Inglêsas e francêsas estão
ativamente procurando en-

---Nota

Mullim'{lr,n<J;IO scrtilio paro; ·29 D:;zem�r,J 19G1
JOlam Sl;ili.mt3 11 milhares tOR_. 1.?Oa Gíar,�es Premias

$ 'O�C@(!).C(i)O ;;ÜR�' ÜRooiwo
0.""" ...1 ... ,,'" ,.,o0.000 dOl .. � ....

BllHm mTmJ CR$ 82.000 6Ú 24n. nnlms
MEIO

" "42.000" 123 ",>
VIGlSI!;O 4.80U

"
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......;'d" .. ", �I,�.,,,�� ."1,, .. (L""..", H_".,td,..".. • -I.... t'�. I!" ",..,--1" •. "
�r'r""�T... , ,[ ...I�".. !'",,, • "."",r;.t .. ,I� ...... ,.�.,. T{�'(., I,�:�.. I,·, • ,u.
Vllt:� \':.�·\H;I; :':;""\ \ ::"10;'1'(. �\I (, '\'10; :. . ""
<'h"h<l. ,.,. 1;... ,1,1,·.10 d" h, ,.,1 , .. ",.... '. f'<'''"lo'''' a .... i ...�r.:I ,�
"�H" 'cM •• ,.",I� _, ,,,,·�.IH' " .. ,1, .. ",�"""" <1...."d�'" � , ., 1I.j ...,
t" .. ,'''' .. P' <1,._ , ..... ,,'_ ."\",._ I-ll...l '·':"'l.lU ,,..,, � /OU,,- li:"
1'\.011 '11 k� te Jlt'" �" 'u ro"Uf"L-\.l..tl;''''·'' ';.�U.l17J.h.'M.

S"",.M. Ca,� M�,ol�, O , .. �""4",.,1«."" 5,R.lId�. �U,"�"" Q�,"'.'G .Ivll� �'"

..., !�:��t�::,. :'�i������"J:O:;� �:�;:�' ()�:�:::�, t<Q:I;��;�:'$��,:�:d:t.��.::'
xxx

... GANHE (rS 6.000.00
Ganhe Cr$ 6.000,00 mpnsai., �E'm saIr ,b ra-'-�

Serviço o ser feito c mcasa. Escrevo ("om s("'I" p/o H'S·

j):Js1"J paro o RANCHO RICO, Víio Ll!.1l1d(J 901
G'J/\�A]'.JAZES São Paulo
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COLUNA
CATÓLICA

.

Pelo aniversário natalício do Sanlo
Padre - Votos e congratulações

da Arquidiocese
Copio do Cabrograma de 3-11 *61

Eminentis:;ime Cardinal CICOGNANI
VATICAN

Ocosion onniversaire Saint Pere orchidiocese présente
fervents voeux demande Benediction

Domingues Oliveira orchev
Traduçõo Eminentíssimo Cardeal Cicognani

VATICANO
Por ocasião do aniversório do Sonln Podre o Arqui­
diocese apre�nla fervorosas votos e pede a Benção
Apostólico.

(o) Domingues de Oliveira, arcebispo
Monsseigl,cur Domingues Oliveilo
Archevcque Florianopolis SC .

50 Sointete vivemenl touchee voellX filioux Diocese
Florionopolis 'elwoie grond coeur Votre Excf'llencc,
Cl.:-rgé', fic!'·le'> rot,'rnt'lle Benedidjnn Afl,) .. t,iI;'llr,'

(S) Cardinal CÜ:O(I,I'llli
T.o(,,,....úo r. 1((1 Dr,ming..;,- s d:õ OL-';'_'I u

ArcebiSpo de rlorion6poli'; Se
Suo Santidade vivamente emocionado pelos vo· I

tos·fifiais do Diocese de Florianópolis, envio de todo
o 'coraçõo o Vosso �)(celêncio, 00 CIf'>rC! c fiM .. Q Pa­
terna Bençõo Apostólica

(q) Cardeal Cicoqnani.
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vc lugar nos modernos sa­

lões do Lina ''-:eni� C.ul}c:
um almõço de o.:ollfraterll.�
zaç[io.
Na ocasião, o SI', Ni'.;()n

cadoni, relliçou a pé,',f­
nalillade do dr, Renato Ra�

n);Js da Silva, afirmando

quo aquela reunião ;;igl1i!!­
cava mnls um' até-br�vc aQ

superintendente 'Iue lrü
colaborar com o Óovcl"!,O,
do que UOla despedida_
Realçou também o orgulho
quc todos sentiam pelo fa­

tQ do Pl'ÓP!'io g(lverllll(iôr
'ter sido diretor do SESI
ate o dia ,cm que aij,sumln
ali redes do GOvé'i'no,
ponderando aUe o org{)..­
Hismo senllwse feliz ,com
os ,chefes Que possuía', �

���' ci�Úh�i4J��eetu:,t��,�
um capitão de lndüstri:l
inteiramente afinado com

kpo:; os problemas huma­

no:; da aiualldatic,
Agradeceu aos cOllsell1Ci

1'OS e .ao DÜ'etor-Regioll.l1
a 110nra da eacôlha para

supCl'intender o s_;:sr 110

impcdlment::) do dI', Rell;!­
to R. da. SilVa, ílualili:.a.uG.I'

:;ua breve oração com (.:,­

tu.'i pah\'�n!'i: "rpafJ!'ma�
mal' o I1C;SSO proP061fO e!tl.

bem de:;Jnctlmbir-I1os �Ie
nOSSa ta�'efn, fortemente
cstlinulatlos pelo::; exen�-

sua capaCidade, de seu

amõr <,-o trabalho, e da

mais profunda compr�en­
são humana."

Disse, ainda, que as COIl­

dições por Que fôp esco­

,ihil{o pelo governador Cel-
80 Ramos para titular da
Secretaria Sem Pasta, trít­
!zia-as doi) lado sesiano,
repartindo essa honra com

tedos Os ser"idore,;, c as­

sumia o CRI'gO certo:!e
que levaria pura o Gover!lo
o clima emocional que

Missa dia
A F':lmilla de

de 7"
RE;NATO GUTIERREZ.

éonvida os parente.:; e amigos para a mlsl:ia do 70 dia, a

ser resada no altar de N. Senhora da C!:atedral Metropu­
Iitana, às 7,30 horas de 411. feira, dia 20, confessando-se
profundamente reconhecida a quantos lhe têm traúdo

conforto e amizade neste doloroso momento.

�rüo I:.fJlâ Cf'lI! I('�.l "C" ,;,r
�

c 'ncl .or se y,km-
tem lH t(!rjns ('mn 'l'W se J�jr -Ta

Nesse 27 de 1I0vemllro fi alma bmsilf'ira, estc..TT"cida
com os metodos de um levante comun�ta" cobri"u-se de

/4t.O (: de vergO/Iha,
A calada da noite, liaS q!Lurlcis adormecidos, armas

allsasl1illaS falamm, Mas nâo talaram para o diõlogo d�

um entrevera de honra e de bravura: monologaram frIas
e covardes para abaterem vítimas indefesas.

\

E o DIA DA TRAIÇAO, 1"ubro de sangue inocel:.te. co­

berto de crepe e molhado das lágrimas da viuvez e da

orj(Fldade, entrou 110. hi�tórta como um borra0.
Para h01l1'(1 I/aSila c relJarrlçiio aos que morreram na

o dr. Guilherme Renoux, DirettJr-Regionol do Serviço Social da Indústria e

Presidente da Federação das �ndústrios, quando falava aos presentes ao

almaço de confroternixoção e de homenagem ao dr. Renato R. da Silvo
•

Chefe do. Exe.cutiov·J acoS­

tumou-se a sentir como

fundador do Serviço S::c'a1
da Indústria,
Por tud(l isto, não era

posaívci desvincular -re do

SESI, onde estava e-n-tu-

;�,do�e�e:�ld��:cll��, j���:=
dída. Leval,ia para a se­

crelaria um conceito Je
ti-abnlho e de equipe onJ�
todos tem parcela de co­

labOração e responsa»1H�
dade. Pecru cue não o dei­
xassem desligadO do S�I"­

viço socret da Indústria, e

no novo cargo es:"uria a

disposição de todos os ami-

aspirante de Engenb,lria. quando o ser atn-lu nuo

Magro, sério, sêco; discre- continha a sordldee r. tn-

to e eatadâo ; sem arroubos sensatez demagô�kl 11('

hoj(', o comunismo �:tIJ;a

que Você polarizaria as in­

cipientes esquerdas nado­
nats.

sem gestos Sllp:!rf"\O�. sem
entusiasmes e sem juventu­
de, Sempre tende, (luas"

desatento ,mais prop-uso a

esquecer uma raita que

anotá-Ia. no livro d'1 portes.
Excelente eumarada, ali.':'

Sempre ao nosso disllÔ. nu­
ra o desaperto esectnr, mas
sem exteriorização de su­

-bença ou anrutsmo. Stucc­

ro, franco. Um bom.

Depois, desandamos pela
década revcluciouúrl.i c

Você criou nome. Nonlf� �
titulo. Cavaleiro 11.1. Esplo_
rança! Rcsposta u um an­

seio que vem longe UI) nas
sado c irá longe no 1'111,11[,0.

t'crvaguu pela vasndãc brn­

silíca e víu-tne a Iaee II'!-

Reencontrei vecê naquc­

tes frigidOS dias buouulrcn­

ses de jutho de 30, quando)
promovh\mos à. íareíra n

água quente do banheiro,
na ansia de serenar as tre­

mütouras do vento porte­
une. Ao redor da mesa Vo-

.

cê, Barreto Leite que hojc
é embaixador; Emidio de

Miranda, Afonso Schmidt,
Santiago Americano Pret-

.

re, Anibal Arroubas da. Sil­

va, Luiz de Barros e, .por
veees, Renato Tavares, Ve­

lasco e Orlando Leite IU-

avisara.

tnsseuumos logo.
f' eu, Não calçariamoa
pato chinês do Blóco'
rário Camponês, COIb
mandara dizcr Silo
tos. Annal, êste calç.Q1I
go para joga-lo fO
lO·i5. Ma.is tarde, in!
sombra ela ditadura
nane, Você mandou
Melrellesrperltr urna
são, Mantive o rc�údi

gra da miséria c do dosam- beiro, também cmbaixador

paro. Isso inteiriço" .íuc a hoje. Jtedigia-se (relator

alma. Barrete Leite) o manifesto

Lidcr, já no amargor do de jançamento da Liga de

-"'-
Agradeceu a colllia,\lta

com Q.ue o distinguiram o

dr, Guilhe:-mc Renaux ('

Os membt,os de conscmo

Regional, C·,�"·ra.� -c CO-:1' i_

nua!' ? e.uo-ertar cotubo­

ração à P:l � roe eausa do

serviço :,oci": dr índustr!a.
O scnuo .. Ja1,' !',1IuttoS, ei;

nome ele todos Os funcio­

nários di S3[;I exaltou "':

(lualidade3 (,' dr. Reu.rto

Ramos da ::::."a, des._,joll·
lhe feliciüêe·; i-a aljn run­

çao que }a"�a " desemce­
nnar no Gn'/c'-no, confiar,­
do em cuc retilrne logo :IS

lides sestvcc s. Pois tal era

o desejo u-rà a.me dos ser­
vtdcrcs th em'dade.
DR. GUILHERME RE­

NAUX: CONTINUARA'
OBRA DE CELSO

O dr, G�::1e neneox

realçou, por sua vez, o

trabalho do dr, Renaíc R.
da SilVa lln Superinte'l­
dênclu do S:�I, axaítnmjc
as Dualidades co Sr, Nilson
CariOIlI, tcqnlnalHlo por _

�:�:�n�r d��e�ri�m���n, ÍI�3
'

priml'r a mesma segura c

firme diretriz dada a ela

pelo lex-Dll'�tol"' Regional
govej-nndor ·'Ceiso &<.\m"

o dr. Renato k. do Silva, quando .. gradecio as homenagens que ihe foram tri­
butadas no almôço de 23 do corrente, nos salões do Lha Tênis Clube.

Aujor Branco dc Novais
Hilton Galn
Arnaldo Roldão Garcia.
Osvaldo 'I'lllIo Garcia
CJ.ub "12 de Agosto"
Ben�";f;, dos Santos
Anónhno
Aldo K. Warela

sccretarla:�dP Club '"12 de Agosto"
Anônimo _

..

� ',' ... _

Augusto Pr"U1;'Cres
Sub Tenente�Nery. Scheld! (
'l er�uIiano-.B,rito ';t-
Ma!

. ,

2UO,00
100,UU

o atual Superintendente do SESI, sr. Nilson Corioni,
quando cumprimentava 0, dr .. Renato Ramos da S;I'I'a,

após a or�roferiu,
Em reunião realizada a 24 do corrente. 11r') Serviço So­

cial de Indúatrln, nesta capital, o Conselho Regional da
cnncace resolveu indicar para superintendente daquele
Serviço, no uupeo.meuto do dr. Renato Ramos da Silva,
nauahncnte titular da Secretaria Sem Pasta do oovêmc ..

�t��j:��o�r-�������rl:;tl��:��:re�i�!:��_��:iO:l�'��
da ·Fed. das

-

Cls CciltSe.!l!i-
1 plugo Renaux, a Silva e·,,-

�f?0..;·f('�Y "
.

1!;iNls
CLuBE

Com a presença do dr. caloroso: abraço, aconrpa­
Guilherme nenaax, dQ�:1 n'i',*, (Ue um '-, ate 'ura­

�embtos do Conselho, ,�e- 'Y�;;-� ::certos� todoS, lpJs,
gíonnl, do s-. Nilson Oarío- qtle'l Jl�Jja ·0116e quer que

ni, dr. Renato Ramos � gejp. designada, exercu a

Silva e todos Os servidores tnréfa aue exercer, deixe-
do SESI desta capital, te- ri a marca ittdeléve-l .le

Afonso Veiga ,

Didi Batista
Maria L. Fel'llandes
João Sebasllão Magalhães
Sra José Pedro Gil

Funcionários I.A.P.C, •.

200,00
c,1'}.OO
1nn,00

.. nfVlno

':,1.20,00
6,00

130,00
450,00
200,UO

1.000,OU,
3.000100

5U,00
50,OQ
100,00
:<:50,00
060,00

1,000,00
11.034.00

Um garoto
Anõnlmo

Entregue por Dna. Wilma

Anôlll\TIo
Lourdes Sant.P.na
Oodofredo Entres
çc�ar Max Moreira
Rosa Pcrclra
Dois Sargentos da Marinha
RosJ. da Costa Xavier

.

��unclonár1os do Querimcia Palace Hotel

Cora de Oliveira Santos

o MAIS AllTICO DIAIlO Uç 5AftTA CA.u.al�"
T'LORIANuPULIS • .if'l'ç,,-FeJl'a1, 28 de eovemcro de i�(i.,

PROBLEMAS DA AVIAÇÃO
COMERCIAL BRASILEIRA

IV
Temos feito em artigos anteriores apreciações

sôbre aspetos financeiros do tão falado reequipamen­
to poro o "éra do jota" de nossos emprêsos de avio­

cão. Teceremo sa9010 alguns comentários técnicos.
•

Como é do conhecimento dos qae se interessam

por coisas do aviação, os cuidados técnicos d� manu­

tenção dos aviões garantem-lhes prôticamente uma

vida ilimitada. Em, outras palavras, a cviôo estó em

pt'!rmonente estado de boa conservaçõo, oferecendo

:::-'!mpre a mesma segurança estrutural e operacional
aos seus utilizadores.

Quando, portanto, os companhias c...;.�am que se

devem desfazer de um determinado tipo da suo fro­

ta normalmente ésto decisão decore de raz5zs eco­

nÓmicos, mas não de uma deterioração ou enxelheci­

menta técnico.

Dentro de um re�imc ce

cÓlllpetiçâo, é claro que <1

trÓca. só se rará, quaõ1�("

por meio dela, se o\J!;lvet'

melhor rendimento cco­

nómico, Assim, diflc!lmCIl­
te um operador trQcal la

Wl1 avião por outro, se o

custo de sua operaçáo, por
unidade· de, tral1spprte ofe­

recido, fosse mais caro. fi.

Jle�::iã�u�!Wr%tia��V�t����
vos de tal ordem que pu­
dcstic détihJ. fôrma contra­

balançar o "handicap" dil.

�ua operm.ao mais can'..

Scria o caso, por exem··

pio, de dois aviões em tu-·

do tiemelhantes, sendo mn

possuidor de preSSUrlza­

çao c outro não. fJ posdivl'i
que o público, f::ul1iHal',­

zando-se com o conforco

da pressurização, dêsse dc
tal modo preferência a')

avião pressurizado que, sua

operação, embora mais ca­

ra, sendo o seu fator de

uLilhação maior (pel9.
maior pr(lcura), com�en­

sasse folgadamente aq'leie.
õnus adicional.
É o que, no momento,

ocorre com o jato. Quem
primeiro o iançar, ce1't:;.­

mente drenará dos compe­

t.idores uma subst.ancial
parcela de tráfego, o su­

ficiente para lhe gai'rtnLir
uma receita, que contraua­

lance uma operaçào multo

mais cara.

Quando, porem, tódo.:i t't:i­

tiverem de posse do mel:imo

equipamcnto ou de equipa­
mentos equivalentes, então

não haverá mais "chances"

de se beneficiarem uns ii.

custa de outros, e ,ód,)s

mergulharão na mesn1.1

crise em que estão, llO�ê!ll
fortemente agravada eu·

tão pela ampliação da es­

cala em que os valorp.s fi­

nanceiros passarão a ser

areridos,

Porque a operação n. j:1-
to assumiu logõ import.ân­
cia no setor internaciow:d

e não no doméstico?

dos UnIdos, Canada, l�u<;­

sla, China e Austrália, pra­
ticamente não há extensões
territoriais para uma avil­

ção a jnto com rendi.nen-

10 técnico.

se surpl·ccndcrum.

AGRADECE O DR. RENA­

TO R. DA SILVA

O de'. Rellato da Sllv:J,
agradecendo, profundamen
te emOCiOn,\oo, diSSE; �tcl'

difícil mesmo dizer mn

simples até-lego a !ailulia .L.

:ó€siana. Na superintendêll-
cia do organismo dera cncr

gia, en:'regando-se dc CUI-

pi c alma em suas tarcfai>
_

sabendo dificil a llderan-

��m'::,"W; a�:;�ii::;:;;' DONATIVOS EM DINHEIR RECEBIDO PELA LBA PARA A
:�� �d;;�;- a aI,:��'�;;_ CAMPANHA DE SOCORRO AOS fLAGELADOS
-ycça ilempte' j sCI,-lado �,,-
doh Os servidores, a'gl':lr!r- NOME

�MPORT"NOIAcendo-llles fi compreCnsSo Quantia enlryguc P?IR �rfJ �bfle da D.A. .... a b� 631 Qd
a perm.a.nénte colabDl'açu:J, Centro Acade\llldó :XI IdO Fevhelro (Coleta) I ,,' iSI,300:00!
qUe deram f;lllsêjo que �IC Manoel J_ Corrêa 200,00
cdasse na enLidade um C.".- Entregue pela DOlla Edlth . 700,00
pirito de equipe, que o 1m- Delsc Beatriti fiojas r.OO 00
pulsionar::tm para um '�'::C- Silvia Bruggmann �O�OO
bulho seguro, Adclalde Regis Jorge 400,(10

Em segundo lugar por­

(_Conto na \0-. pág.)

O frcnclil:il1\o politico, :>e fosse do nosso uso. e.1
riamos hoje em Corru,

Ma:>, lJor erro, de vontade, llunca o CUltlVbJ
Lembrançu: no pleito de 3 de outubro, ou mc

nas suas vésperas, houvc um barbara assasslr.alo
Estado. Um policlul matou um oposicionista.
pessõa da zona, que conhecia os fatos (! os prot:a
nistas, colhemos informes: - Bebedei/'a, em /lUI

com um assassino que não era trigo e um assassin �

que não deixava de ser joio.
Na redação, dois ou trés dias depois, reccbell'!

UIIH't reportagem fre1lética, com titulas e sub-Wvl
mais OU menos que tais: O GOVé'RNADOR llEBl­
BERTO J-lUrSE MANDA A POL1CfA 1II/ITAR! LMJO'

�OSO OPERARIa, POR DIVERGIR DA UDN, FOI
COVARDE E �llSERAVELMENTE ASSASSINADO!

A l1Ç>ticia do crime saiu como eu ouvira do !ue

informante, Muito diversa, por evidente, do 'loUdárlO,
dos telegraÚlaS patt'anheiros do deputado AroJd
Carvalho e das grosseiras explorações da DII\J.UO
DA MANHA, em caso parecido, ocorrido em?vÜP'
Vielru,

-

x x x

Mas, a furra de hoje ser!:1 Ollt!"&. H"t'cgularida.
várIas, há um ano e pouco. tora'�l verificadas na p[to
feitura de CamlJorhi, Pot/l�� o prcfeito houves�c si­

çlo eleito peJo PSD, a irqprensa então palaclan(>,
serviço da. UDN, meteu ! a responsabilidade i�ltej.+
nha, sem o mais minifoo abatimento, em nb:1 di!

Partido, do seu

presld�tc,
dos scus diretores, d"i

�)essedi:tD.S todos. �aquel município, j� divergellteS (

a ocastao, contranos a aludido prefeito.
Nada disso valia Pllra os porta-vozes udenistal(

os t"f'sponsáveis êramos:: nós e esta�A acaba.d,).
. "

Agora, na Penha, 'O prefeito udenista repetiU

faça�l�aF�::e!'���;};�t�g�U fogo duas veze,�! Nu 'li-

Lima ... se roi a diCullMntaçãO!
Será que nesse r ;aso nós seremos OUtl·a. \'e�

:e:;ponsávels?
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